
A Prefeitura Municipal

Vasconcelíos Drummond fundara um

povoado que seria o alicerce de uma futu-
ra cidade catarinense. Mas ele não foi só
um colonizador. Envolveu-se também na
luta pela independência. A amizade que
nutria por José Bonifácio acarretou-lhe
uma série de perseguições por parte da
Marquesa de Santos, obrigando-o a pro-
curar teto em plagas européias. Espirito

profundamente culto, imediatamente atraiu
a atenção da Sociedade de Mineralogia de

lena, do Instituto Histórico de França. da
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evita a CALVICIE e

elimina a CÂSPÂ.

Sociedade de Geografia e da Sociedade

Asiática de Paris, da Academia de Bruxe-

Ias, da Sociedade Literária de Cand, da

Academia Real de Nápoles, dos Arcades de

Roma, pelas quais foi escolhido membro.

%

Esse é, em linhas gerais, o histórico da

fundação de Itajaí, município que é, hoje,

uma das principais fontes de renda do Es-

tãdo de Santa Catarina. A sua exportação

de bananas, arroz, madeira, mandioca e

açúcar, vai num crescendo vertiginoso. A

industria é relativamente desenvolvida.
Pcssue a única fabrica de papel do Estado;

a fabrica de vidro, que também é a única

em Santa Catarina, produz vidro cDmum e

imitação de cristal ptv.V.a. Seus produtos
não perdem para os e^iran^eir>z. Duas fa-

bricas de tecidos dão serviço a cemenas de

operários. Diversos Estado? da União im-

portam, em grande quantidade, fósforos de

Itajaí .
De aspecto aprazívei, com as ruas retas

encontrando-se quasi em ângulos de 90°,

a cidade empolga c viviia.its pelo espirito

de comunicabilidade d) seu. po^y e pela sua

natureza que sorri eternamente um sorriso

de primavera .
Apesar de situada nas marsens ^ do rio

que lhe emprestou o nome, 11ajaí possue
praias magníficas, oara onde acorrem ve-

ranistas sedentos de sol, saudosos dos bei-

jos tepidos das ondas espumejantes. . .
A praia de Cab-^das é um balneário

(Conclue na pag. 60)

QUANTAS 
vezes, a approxima-

ção decepciona!... porque um

creatura linda tem mau hálito.,

e não o percebe! Evite esse peri

go, escovando os dentes com

Creme Dental Colgate. Sua espi

ma penetrante remove os residu'

de alimentos, que provocam o m;

hálito e as caries. Colgate real(

o brilho natural dos dentes, fortií

ca as gengivas e deixa na boa

uma deliciosa sensação de frescc

TUÔO GRANDi

3$000
NO RIO E S. PAULO

Creme Dental

GIGANTE $$000 - MÉDt
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LIEDENBURG, 
pequena cidade da Euro-

pa Central, foi um dia abalada por um
íartigo impressionante, assinado por uma das
p? as mais respeitáveis da terra. Intitula-

to artigo: "A emancipação masculi-
MY E nesse estranho e intempestivo cs-
'o, o articulista, com eloqüentes razões,
imtava aos seus irmãos de sexo a negra
uação de escravidão em que haviam vi-
Io, desde priscas eras, submetidos aos ca-
chos e vontadinhas do sexo oposto, que
ibértava matreiramente as suas manobras
> a capa de uma fragilidade mal distar-
•Js.
Dizendo-se frágil, a mulher não fazia e

fizera outra coisa sinâo embair, em-
>ar, pisar e escravizar o sexo por elas
lado, Ironicamente, de forte. E tão in-

uo era o sexo masculino, que o simples
lido de forte bastava para fazê-lo feliz
ntregar os pontos, diante das manobras
steiras da mulher.
Chamam-nos de fortes, dizia o autor.
, forte é o sexo frágil, i ele quem nos
tina, é ele quem tripudia sobre o sexo
sto, outra coisa não faz ele sinão sor-
da nossa ingênua inferioridade". '.
• tão grande foi o abalo ~*oduzido, tão

^ repercussão causaran . palavras do
otichovski, que Liedenburg viu esbo-

e, rapidamente, um movimento ínes-
do e vigoroso de reação. Noivos que vi-
\ a economizar para adquirir, suando
|ue, um anel de brilhantes pedido pela

ada, amantes que se arruinavam aos pés.
loiras e morenas tentacuiares, maridos

ie trabalhavam de sol a sol para depôs*-
aos pés da esposa o fruto de um labor
austivo, namorados repelidos, amantes
jdiados, toda a legião de servos da mu-

se moveu, numa voz uníssona, para
tar«se debaixo da bandeira revoluciona-
de Potichovski.

Abaixo a mulher! — gritavam mani-
antes, pela rua.

Queremos a liberdade dos homens!
jízlam grandes ietreiros que os escra-
agora de olhos abertos, ostentavam
cidade, J /fa

(A #.
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Incendiara-se a pólvora. Velhos recai-
camentos explodiam. Indivíduos maltrap»-
lhos subiam aos bancos dos jardins, er-

guiam-se em barricas ou caixas de quero-
zene, e conclamavam, para ouvi-los, os
oprimidos e escravizados, as vitimas do
amor, do casamento, da mentira e dos ca-

prichos da mulher.
Sogras, esposas, amantes e irmãs tiver

ram, então, um mau quarto de hora. Al-

guns mais exaltados, ouvindo a palavra de-
magogica dos oradores improvisados, fala-
vam em morticínios e chacinas. Em alguns
bairros excusos, houve casos de morte. Ma-
ridos havia que, contagiados pelo furor,
expulsaram de casa, aos pontapés, a esposa
e a sogra, convictos de que toda a sua mi-
seria provinha da tirania feminina, sob a

qual tinha vivido até então, de olhos fecha-
dos pelos preconceitos, por uma falsa vir-
tude, por falsos conceitos religiosos, se-
meados pelo clero, velho aliado da mulher.

Um jornal escandaloso, de tipos berran-
tes, lançou em "manchette", corpo 72: "0

rei* da creação abre finalmente os olhos!"
Mitingueiros enfurecidos declaravam que

o leão sacudia a juba, despertando. E so-

gras e vampiros e estrelas de arrabalde, ma-
nicuras e pequenas vendedoras de cáricias,
encolhiam-se de medo ante a populaça fa-
minta, a quem se atirava, bruscamente,
uma vitima imbele.

Parecia uma cidade alemã atirada contra
os judeus. A mulher passava a ser a ex-
plicação de todos os males. O artigo vio-
lent:), mas pensado e lógico, de Potichovski,
seria quasi a defesa e o elogio da mulher,
posta a^ora em c impara ;ão com os discur-
ses, arii&cs e conferências inflamados, que
de ioda pai te surgiam.

Cada Ia; era um campo de batalha. Mc-
ridos que haviam apanhado a vida inteira,
temetoses éo escândalo perante uma rea-
çãc, temerosas de um furor maior, por par-
te da esoosa, cantavam agora de galo. E
batiam. Havia 30.000 homens do seu
lado. Outros juravam agora, ensandecidos,
cue nunca mais entregariam; á esposa, hu-

mildemente, o magro salário ganho a ps-
der de tantas amarguras. Amantes arran-
cavam ao colo de humildes mulheres fatais
o colar de pérolas ou a barrete de brilhan-
tes que, numa hora de chilique ou de falsas
caricias, elas lhe haviam arrebatado. Um
homem, que se arruinara por uma bailari-
na de "cabaret**, agrediu a socos três oo-
bres sargentas do Exercito da Salvação. Um
grupo de boêmios, á noite, invadiu uma
"boite" onde pequenas bailarinas ganha-
vam, a poder de carinhos e sorrisos, 0 pão
que o diabo amassava, descontando em ta-
pas e pescoções o que elas lhes haviam
roubado, noutras noites, em tempo e di-
nheiro.

Por toda a cidade o fogo lavrava. Ho-
mens iam reclamar o dinheiro que haviam
pago. Rasgavam-se vestidos na rua. E o
êxodo começou a verificar-se. Espancadas
pelos maridos, chicoteadas pelos amantes,
pisadas pelos pais, mulheres fugiam para
cidades vizinhas, buscando refugio. 0 des-
tacamento policial fora reforçado. Mas inu-
tilmente. Porque os policiais aderiam, ti-
nham sabres e outros instrumentos contun-
dentes, e na vida de todo policial, como na
vida de todo paisano, ha sempre uma ou.
varias mulheres pedindo pancada. 

"Dies

irae" dos bons. Semana da ira, da reação.
Porque durou uma semana, com uma vio-
iencia inaudita, a fúria dos homens, furer
de fácil contagio e de fácil explicação
numa cidade onde a fome reinava, onde a
manteiga, o leite e a carne eram vendidos
de acordo com uma ração prefixada pelas
autoridades, e onde mesmo essa magra rz^
ção entrava a troco de muito dinheiro, e o
dinheiro escasseava. Demais a mais, uma
censura impiedosa atenazava a imprensa'.
Os jornais eram obrigados a pensar só o que
convinha á autoridade em política, em fi-
losofia, em religião.

Encontrado aquele desabafo para os
ódios populares, não havendo, nos ditames
que presidiam a censura, nada que impe-
disse o combate á mulher, a imprensa e os
demagogos apoderaram-se do assunto o
dentro em pouco o "delenda" terrível desal-
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terava a sede de desabafo da população.
Mas contra a mulher é difícil lutar. Em

poucos lares, naquela primeira semana, o
chamado sexo frágil conseguira manter a
supremacia. Foi justamente nos outros que
a mulher se impôs. Porque a desordem
surgida, a desorientação, o esfrangalhamen-
to do lar veio logo mostrar que não era fa-
cil ao homem vencer, á força bruta, aquele
animal ha séculos acostumado a dominar oor
outros meios. E quando os homens de Lifí-
denburg começaram a sentir o vácuo em
torno de si, quando começaram sentir a
falta real que faz a mulher, no lar ou num
"cabaret", maridos, amantes e noivos fo-
ram baixando a voz, foram perdendo o en-
tusiasmo, foram-se humilhando. Por outro
lado, as mulheres sorriam, acariçjavam, cho-
ravam, apetrechavam-se com pequenos en-
cantos, armavam-se de uma doce fraque-
za abandonada, operavam prodígios em
rriateria culinária, com os poucos recursos
de que dispunham. E o manso olor dos

quitutes, mais talvez que o encanto, dos

sorrisos ou que a moleza desarmante das
lagrimas, quebrava a fúria dos homens, fa-

zia vacilar o braço erguido.
Não demorou muito, os homens se ren-

diam. E os demagogos de praça publica, os

depredadores de "cabarets", os espancado-
res, os leões que sacudiam a juba, foram-

se aproximando de manso, pedindo carinho,
implorando perdão. Tinha sido loucura!
Eles nem sabiam como tinha sido aqui'o.
E nos lares pacatos, como nos apartamen-
tos onde se escondia o pecado, a mulher
retomou facilmente o cetro antigo. Vendo

que o homem voltava, enxugavam-se as
lagrimas, desmontava-se o sorriso. E vi-
nham os impropérios. E renasciam as tira-
das demostenicas da vida quotidiana. E va-

gabundo p'ra cá, e covarde p'ra acolá, e ma-
iandro aqui, e sem vergonha mais adian-
te, e "passa-já-o-dinheíro!" e "não me
suje a toalha da mesa", as mulheres de
Liedenburg reconquistaram o seu velho e
incontestável domínio sobre o outro lado
da vida liedenburguesa, o masculino.

Os oradores desapareceram e os jornais
voltaram a atacar a França, a Inglaterra e
os Estados Unidos, a falar em colônias na
África e outras coisas vagas que não tra-
zíam venda avulsa.

Um homem, porém, um só, não se deu

por vencido, em Liedenburg, o Dr. Potí-
chcvski. Nem fora jamais a intenção do
ilustre sábio promover arruaças, morticínios
e tragédias. Pelo contrario. Potichovski era.
amigo da paz. Queria a emancipação do
sexo escravizado, sem duvida. Mas nem si-

quer queria a escravização do outro. Só
não gostava de ver o homem cretinizado
aos pés da mulher, manobrado e pisoteado
por aquele ser sinuoso e falso nos seus ma-
nejos, e, acima de tudo, tornado ridiculr;

pela mulher. Era principalmente aquilo qi|
revoltava o Dr. Potichovski. Por que havf;

Y"L

(Conclue na pag.

Não quer envelhecer ?
Não permita que a prisão de ventre enve-

nene o seu organismo
Conserve os seus intestinos sempre lim-

pos. Um corpo castigado pela prisão de

ventre envelhece rapidamente, pela arte-

rio-esclerose. Quando V. S. estiver irri-

tado, aborrecido, sem energias, sem apeti-

te, com a lingua saburrosa, dôr de cabeça,
moleza do corpo, dor na boca do estômago,

palpitações, pontadas nas costas, espinhas

no rosto, etc, é porque o seu organismo

está necessitando de um laxante suave e

seguro. Experimente então as afamadas

PÍLULAS ALOICAS, cuja formula, laureada

pela Academia de Medicina da França, re-

presenta o que ha de mais moderno e

cientifico no tratamento racional da prisão
de ventre. Elas contêm os princípios ati-

vos de plantas que auxiliam os movimen-

tos peristalticos dos intestinos e descon-

gestionam o figado. As PÍLULAS ALOICAS

são as únicas que reeducam os intestinos

em pouco tempo, sem causar eólicas nem

habito. Mais de 10 milhões de vidros são

anualmente consumidos em mais de 24

paises do mundo. As PÍLULAS ALOICAS

já estão á venda nas principais farmácias

e drogarias desta Capital. Preço: 4S500.

Únicos concessionários para o Brasil: M.

Fittipaldi & Cia. Ltda. — Caixa Postal

2.453 — São Paulo.

DO SEU
A
GADO

Sem Calotnelanos — E Saltará da

Cama Disposto Para Tudo

Seu figado deve derramar, diariamente, no es-
tomago. um litro de bilis. Si a bilis não corre
livremente, os alimentos não são digeridos e

apodrecem. Os gases incham o estômago. Sobre-
vem a prisão de ventre. Você sente-se abatido e

como que envenenado. Tudo ó amargo e a vida

é um martirio
Uma simples evacuação não tocara a causa

Nada ha como as famosas Pilulas CARTERS para
o Figado, para uma ação certa. Fazem correr h-

vremente esse litro de bilis, e você sente-se dis-

posto para tudo. Não causam dano: sao suaves
e contudo são maravilhosas para lazer a bihs

correi livremente. Peça as Pilulas CARTERS pare
o Fiqado. Não aceite imitações. Preço: 3$00ü.

-¦;. No turbilhão da vida
^moderna a victoria

l"",;' ^ cabe aos ^
CÉREBROS FORTES!
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Fraqueza cerebral, dyspepsia nervosa, ^

neurasthenia, falta de memória e perda

de apetite desaparecem com o uso do

i
¦ Y
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O FURÃO E A ÂyV A J Jyb»
\.

De Richard Sale

Oanimalzinho 
que acabava

de entrar no "bungalow"

tinha o ar de uma bola de pê-
los castanhos, magro e sem
forças, e, quando franqueou o
limiar da porta, pôs-se a olhar

para todos os lados, com os
olhinhos luzentes, cheios de
medo.

Evans Lathrop depôs o co-

po e pôs-se a olhá-lo, com
surpresa.

Que diabo de bichinho
' esse ? — começou a per-
untar.

—: É um furão — respon-
eu Yaku, seu criado indiano.

— Um furãozinho nove,
ahib, não tem sinão alguns
lias.

Um furão — respondeu
Evans, fazendo estalar os de-

.dos. — Sim, é um furão!
Eu me havia esquecido de
dizer, mas ha algum tempo, vi
uma fêmea vagando por baixo
da varanda, durante, pelo me-
nos, duas semanas. Eu não
supunha que ela fosse ter fi-
lho.
^ Yaku pôs-se a rir; através-

sou, em silencio, o aposento
e apanhou o animalzinho. Es-

pantado, este soltou fracos

gritos, fazendo esforços para
escapar-se. Tinha os^ pêlos
eriçados e deixava vêr seus

dentezinhos alvos e finos co-

mo agulhas. Yaku, que o se-

gurava com a mão, examinou-
o com atenção e sacudiu a ca-

beca.
Ele está doente ?

perguntou Evans.
Muito doente, sahib —

respondeu Yaku. — Não co-

me de certo desde algum tem-

po.
Evans levantou-se e apro-

ximou-se.
 É mal feito da parte da

mãe desse furãozinho tê-lo

abandonado; não é, bichinho?
E pôs-se a acariciar o ani-

malzinho espantado.
É estranho! — disse

Yaku. — Em geral as mães

não abandonam o filho.
Quem sabe si ela não

morreu ? —¦ volveu Evans. —

Tenho sentido um cheiro es-

tranho que se desprende de

•Época \T"*\^

ajg dlIÀ{§l
jbl mae

Desapareceram os cabelos brancos, e essa
senhora ao lado de sua filha, sente-se re-
juvenescida e confiante em si mesma. O

problema de restituir aos cabelos a côr e
o brilho primitivos, resolve-se dentro de
15 minutos, pelo uso da Tintura Fleury.
Tintura Fleury — o produeto de qualidade
— obtem-se em 18 tonalidades diferentes
nas boas casas do ramo.

GRÁTIS
"nviamos 

grátis o nosso folheto "A Arte de Pintar
abelos" a quem o solicitar á Rua 7 Setembro, 40,
u á C Postal, 1314, Rio, indicando nome e endereço.

debaixo da varanda. Um mi-

nuto. Vou deitar uma olha-
dela.

Mau grado o calor, Evans
saiu, após ter tomado seu
casco. Quando desceu os de-

graus da varanda, apanhou
uma bengala. Depois, baixou-
se para olhar debaixo da ga-
leria, enquanto passava a ben-

gala pelo chão. 
' 
Guiado pelo

mau cheiro, não levou muito

tempo a descobrir o corpo da

mãe do furão. Estava em pie-
na decomposição, inchado.
Um simples olhar, bastou a

Evans para vêr que ela havia

sido vitima da mordedura de

uma serpente. Por isso é que
o filho ficara abandonado.
Admirava era ele ter sobrevi-
vido ao calor e á privação de

alimento.
Voltando ao "bungalow",

Evans percebeu que Yaku ha-

via instalado o furão sobre
um diva. O animalzinho, es-

pantado, estava tremendo,
encolhido num canto, como si

tivesse frio. Evans, que suava
em bagas, não pôde deixar de
rir-se.

Que vamos fazer dele,
Yaku?

O servo teve um encolher
de ombros e disse:

Ora, matá-lo, sahib.
Matá-lo! Por que? —

perguntou Evans, surpreendi-
do.

É muito pequeno, para
escapar — ponderou o servo.
-— Não viverá muito.

Podemos experimentar
nutri-lo, não é ?

Não vale a pena, sahib.
Não ha de prestar para nada,
não vale nada .

Não sei — respondeu
Evans. — Mas eu gostaria de

ter um furão manso aqui em
volta do "bungalow" . Ha

tanta cobra por aí. Ainda on-

tem, vi um menino correndo

porque percebera a uma cen-
tena de metros uma cobra em
meio do caminho. Tinha dois
metros de comprimento. Um
furão teria impedido que ela

se aproximasse. Não exista
serpente que possa lutar con-
tra um furão.

Yaku pôs-se a rir:
Vê-se bem .que o se-

nhor é novato nas índias,
sahib. Não ha nenhuma espe-
cie de serpente que possa ba-
ter um verdadeiro furão. É por
isso que digo que esse não va-
le a pena de ser poupado.

Não te compreendo —

disse Evans.
É que isso não é um

verdadeiro furão. É meio rato
— disse Yaku, tranquilamen-
te — Não ha de ter agilida-

Vi,

de. Terá medo. Ha de ter o
instinto de um rato. Não ha
furões bastardos que possam
matar uma serpente grande.
Esse morrerá no primeiro en-
con tro.

Evans teve um gesto de de-
sanimo:

— Eu não sabia de nada
disso — disse, olhando o ani-
malzinho. — Si é assim, eu...

Interrompeu - se, notando

que o furãozinho tinha os
olhos pregados sobre sua pes-
soa, como si lhe implorasse^

piedade.
Tanto melhor, Yaku —

continuou — quero conserva-
Io. Talvez adextrando-o. . .

Yaku sacudiu a cabeça:
Isso não lhe valerá de

nada, sahib.
Dá-lhe alguma coisa a

comer, ainda assim. Não sei

por que, parece-me que ele
dará conta do recado.

-— Muito bem, sahib —

respondeu Yaku .
Dois meses se passaram. O

furão houvera medrado. Yaku,
durante os primeiros dias, ti-
nha-lhe dado leite e, em se-

guida, ovos. O bicho tinha
crescido, era esperto e anda-
va sempre de tocaia. Durante
todo esse tempo, Evans diver-
tia-se apreciando, com a
curiosidade do animalzinho
constantemente ocupado, a
farejar por toda a parte. Pas-
sava o tempo a esquadrinhar
os buracos, os moveis, todas as
vazilhas e utensílios da cozi-
nha. Evans dera prova de
muita paciência para domes-
ticá-lo; conseguiu adextrá-lo.
O furão acorria a seu chama-
do. Evans tomava-o sobre os

joelhos, enquanto lia, sentado
na poltrona. Mas combater
serpentes, isso era outro nego-
cio.

— É pena! — disse um dia
Yaku. — Ele deveria ter co-
ragem em relação com a for-

ça fisica. Está forte, é muito
ágil, sahib, mas, ao . mesmo
tempo, o sangue de rato que
lhe corre nas veias fá-lo pre-
guiçoso. Ontem, não quis ata-
car uma cobrinha que vi na
areia, aí fora.

— Sei disso — respondeu
Evans. — Não é a primeira
vez. Tem medo de atacar.
Creio que teríamos podido
adextrá-lo; mas agora não ha
nada a fazer. Tanto pior!
Não deixa, por isso, de ser um

gentil companheiro. Não é
furãozinho ?

— A propósito de serpen-
tes, sahib — disse Yaku —

queria preveni-lo de que pare-
ce que têm aparecido víboras
no pântano, do outro lado da
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estrada. Si sair á noite, é pru-
dente calçar as botas e levar
uma arma .

Obrigado, Yaku. Toma-
rei minhas precauções.

Preste bem atenção,
igualmente, patrão, antes de
deitar-se; passe sempre revis-
ta, nas coberturas, antes de se
meter na cama.

Não queres dizer que
esses horríveis animais pene-
tram no "bungalow" ?

Não seria a primeira
vez — volveu Yaku, tranqui-
lamente.

Uns quinze dias mais tarde,
Evans estava sentado no seu
.gabinete, fumando cachimbo
e percorrendo as paginas dos
últimos jornais recebidos da
Inglaterra. 0 furão estava en-

colhido, como um novelo, so-

bre seus joelhos. Yaku esta-
va ali perto, limpando um re-

volver.
De repente um tiro retum-

bou. Yaku soltou um grito.
O furão, espantado, fugiu pa-
ra o lado da cozinha, pro-
curando refugio entre as va-
zilhas e as caçarolas.

Evans precipitou-se para
Yaku e tomou-o nos1 braços.
0 indú ferira-se, casualmente,
no ombro direito; seu feri-
mento sangrava bastante.
Meio desmaiado, Yaku teve,
entretanto, ¦ a força de dizer
a seu patrão:' — Não ha de ser nada,
isso, sahib, não^se incomode...

—. Fica tranqüilo. Vou

imediatamente prevenir o me-

dico.
Evans transportou o servo

para o seu próprio quarto e,

com muito cuidado, instalou-o
sobre seu diva.

Em seguida dirigiu-se ao

telefone e lançou seu apelo

de socorro.
Depois, voltou ao quarto e

sentou-se á beira do leito, ao

lado do doente.
Yaku, sem fazer um mo-

vimento, abriu os lábios:
 Sahib, vá embora, vá

embora. . .
 Estás louco! Não sairei

daqui até que o doutor che-

gue. Não te amofines, estou

certo de que isso não é nada;

é apenas um ferimento super-
ficial, fica tranqüilo.

Uma naja! — murmu-

f

rou Yaku. Vá embora/
sahib!. . .

— Que estás tu aí a di-

zer ? Em alguns minutos ô

doutor estará aqui — disse
Evans, debruçando-se sobre'

seu fiel servidor.
Este acabava de perder os

sentidos.
Evans tomou-lhe o pulso e

percebeu que batia reguiar-
mente; mas notou que, em-

bora suando abundantemente,
Yaku estava gelado. Quis co-

brí-lo com um cobertor de lã

que estava ao pé do leito.

Pôs-se a puxá-lo. Logo, ouviu

um silvo, provindo de debaixo

do cobertor. Nunca Evans ti-

nha ouvido de tão perto o hor-

rivei ruido.
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As pessoas que
tossem

As pessoas que se resfriam e se consti-

pàm facilmente; as que sentem o frio e a

humidade; as que por uma lige.ra mudança

de tempo ficam logo com a voz rouca e a

garganta inflamada, as que sofrem de uma

velha bronquite; os asmaticos, e, finalmen-

te as crianças que são ^.cometidas de coque-

luche poderão ter a certeza de que o seu

remédio é o Xarope São João. E um pro-

duto cientifico apresentado sob a forma de

um saboroso xarope. É o único que nao ata-

ca o estômago nem os rins. Age como to-

nico calmante e faz expectorar sem tos-

sir Evita as afecções do peito e da gargan-

ta Facilita a respiração, tornando-a mais

ampla; limpa e fortalece os bronqu.os. evi-

tando as inflamações e impedindo aos pul-

mões a invasão de perigosos micróbios.

Ao publico recomendamos o Xarope bao

João, para curar tosses, bronqu.tes. asma.

gripe coqueluche, catarros, defluxos, cons-

tipações e todas as doenças do peito.

Banhos de sol e as
criancinhas

' Abusa-se, em todo o mundo, dos banhos

de sol. Os' médicos e higienistas, á vista-

dos acidentes graves imediatos ou tar-

dios e dos acidentes mortais que tem ocor-

rido fazem grande propaganda pelos jornais,
afim de que o publico se acautele, usando

com moderação este grande remédio da na-

tureza, que é o sol.
Faz pena ver adultos, jovens e crianças,

por horas e horas, ás vezes sem qualquer

agasalho na cabeça, a se incandescerem aos

raios solares nas praias.
Muitos nada sofrem no presente, paia

padecerem no futuro; outros são acometi-

dos de perturbações renais; outros de em-

baraço gástrico febril. .
Para tratar destas ultimas perturbações,

quando .se acompanham de diarréa, con-

vém logo ao inicio, estabelecer uma dieta

alimentar, prescrevendo, ao mesmo tempo,

caseinatos de cálcio e, sobretudo, o Eldo-

formio da Casa Bayer, que combate a d.ar-

réa, revestindo, protetoramente, as muco-

SaSÒsem^e, 
pois, os banhos de sol e de

mar porque são benéficos, não esquecendo,

porém, que o abuso é sempre perigoso,

mesmo ás mais robustas constituições.

w "5
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já não estamos na época em que as se-

nhoras se amedrontavam com as manifes-

tações do outono da vida, as quais eram ir-

reprimiveis no seu despotismo, impondo os

pés de galinha, rugas, poros abertos, pre-

gas, papadas e "a tipica pigmentação tão

característica da decadência das células da

epiderme.
Os tempos mudaram, felizmente. Com o

advento dos hormônios e o conseqüente

preparo de elementos sôro-terapicos, as

senhoras já não sofrem mais a tristeza de

vêr a sua beleza fanar-se, sem que os ar-

tificios a que recorriam pudessem impedir

a decadência. Afamado laboratório alemão,

utilizando a brilhante descoberta cientifica

do Dr. Kapp, preparou com hormônios ati-

vados e soro dermico, as maravilhosas dra-

geas VV-5, para uso interno, as quais, de

um modo suave e sem aborrecimentos, re-

construem o tecido conjuntivo do derma,

aumentam a formação de novas células, re-

formam a pele envelhecida e dão uma nova

e radiosa juventude a todo o corpo.

Exemplos numerosos estão atestando

diariamente a grande eficiência das dra-

geas W-5. Consagradas 
"estrelas" da arte

cinematográfica, que já estavam sendoj

postas á margem pela decadência da bele-

za, conseqüente ao avanço da idade, após

um tratamento com W-5, voltaram a atuar,

mais moças, mais formosas e mais radian-

tes com o seu novo "it" .
W-5 é, pois, a grande maravilha que

conserva e restitue á mulher a sua beleza^

bem como á saúde e a mocidade.
No Departamento de Produtos Cientifi-

cos 
"SECÇÃO W-5, á rua Alcindo Cuana-

bara, 17-10° andar — Rio de janeiro, as

damas são atendidas por senhoras, para to-

dos os esclarecimentos sobre essa medicina,

oferecendo-se-lhes, gratuitamente, litera-

turas ilustradas; e, para os casos de moles^

tias da pele, os serviços de um clinico es-

pecialista são postos, também gratuitamen-
te á sua disposição. Também se atende por

telefone — 22-3139 — pedidos do me-

dicamento para ser mandado á domie

;
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,'fc PARADOS em frente á loja, o jovem Bow

e seu avô apreciavam a multidão de
í admiradores que se detinham diante das
tvitrinas, enquanto o trafico intenso conti-
"ritfsva a rodar pela Quinta Avenida.

Aquela vitrina, principalmente, tinha

f\
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raldas que ornaram o pescoço de uma ar-

nuí-duquesa no dia em que foi assass ria-

dá Você não .considera isso uma boa• • .
historia ?

— Uma historia, talvez. Sim, uma his-

toria — disse o jovem Bow — mas isso

não é publicidade.
Ha dias que discutiam o assunto. O jo-

vem Bow procurava conter-se, tentando ser

paciente. Gostava muito de seu avô; o ve-

lho sempre fora camarada para com ele e

sempre se mostrara um bom negociante.
Mas agora seria melhor que ele se reti-
rasse.

0 jovem Bow já tinha muito em que

pensar para poder perder tempo com as

teimosias de seu avô. 0 negocio em que
estavam metidos era muito difícil, e a fir-

ma Bow & Filhos, Joalheiros, não sobrevi-
veria muito tempo si o publico continuas-
se a ignorar a sua existência. 0 dinheiro
era pouco, para ser mais preciso; mas ain-
da daria para uma boa publicidade, si ai-

guma idéia aparecesse.
. E é isso o que nós vamos ter — dis-

se ele em voz alta. — Publicidade. Preci-
samos de um novo angulo.

— Ora, eu nunca me incomodei em ar-
ranjar publicidade nos meus bons tempos
— retorquiu o velho Bow.

Aquilo não era uma censura, mas o or-

gulho do velho estava ferido, e para ei" o
seu neto não justificava a inteligência da

família. Apesar de tudo, o velho parecia
convencido de que o colar era uma novi

dade.
0 jovem Bow olhou-o, penalisado.^ beu

desespero tinha-se evaporado. Seu avô não

fazia parte daquele mundo novo de esoer-
talhões. O mundo mudara, os velhos eram
deixados atrás. Essa era a verdade, a ver-

dade que o velho Bow não queria e não po-
dia ver. Ele não sabia que estava acabado.

Tristemente, o jovem Bow vigiava a tur-
ba que passava lá fora — homens e mu-
lheres que nunca poderiam pensar em
comprar uma esmeralda, parando para des-
cansar seus olhos num montão de esrne-
raldas que valiam cem mil dollars.

— Eles gostam de olhar — e o velho
Bow deu de ombros, enquanto olhava o

j i- dovo Gostava de apreciar as reações ac
s:do uma sensação anos atras, quando fora P -¦ 

dic-ra.se , iss0 durante toda a
instalada com uma enorme publicidade — aprendera a
a primeira vitrina curva, de vidro invisível, ™f u ', K
da Avenida. Ainda era, sem duvida, uma compreende-lo.

atração, mas perdera ha muito tempo a ca-
tegoria de novidade. Ninguém mais pro-
curava certificar-se da existência do vidro,
tocando-o com os dedos. Todos já estavam
acostumados com aquilo, pois os vidros in-
visíveis eram coisa comum em todo o país,

Apesar de acostumados, todos paravam
ali,' para ver o ultimo triunfo .do velho
Bow — um colar de esmeraldas que repou-
sava vitoriosamente em um estojo de ve-
ludo branco. Era maravilhoso, aquele colar.
Chamava a atenção e despertava a cobiça

• e o desejo nos corações dos que o admira-
vam. Mas, mesmo assim — e isso tentava
o jovem Bow dizer ao seu avô — uma
novidade.

-r- Um colar de cem mil dollars —

repetiu o velho, com teimosia. — Esme-
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podem degenerar em manifes-
taçõas pustulares e eczematosas.
Faça-as desapparecer immediata-
mente com applicaçõcs de

LIQUIDO •ANTISEPTICO
PARASITICIDA-CICAT&IZANTE

i

¦. ¦j-yyyyy.^-- :
' W * '-*-

. ¦ tu. ¦ :jbxs«, ¦ • k'- wmy-K ú

... .¦;.-.-.-.¦. ¦<¦¦'..



t.*", • ¦¦ 
/

X

O povo —- diria ele — é como um
rebanho de carneiros. Só espera quem o
guie. para poder prosseguir na viagem.

Eu só queria saber guiá-lo para den-
tro de nossa loja — pensava o jovem Bow.

Sim, ele poderia fazê-lo, si pusesse o
cérebro em andamento e encontrasse algum
recurso novo de publicidade. De vez em
quando, parecia-lhe que uma idéia nova ia
surgir, mas logo descobria que já* fora usa-
da por alguém. Mas Bow tj Filhos sairiam
daquela enrascada. Já tinham passado por
outras peores.

Olhava para fora, mas nada conseguia
deter a sua atenção. Só depois de algum
tempo foi que notou a crescente multidão
que se aglomerava em frente á vitrina. Um
rapaz vestido á esportiva, acompanhado
por um outro com uma camera fotográfica,
parára defronte da vitrina. A eles se junta-
ram dois ou três outros, homens do mes-
mo tipo —< parecendo cansados e dispostos
a não acreditar em coisa alguma.

Olhe, é Blake, do "Evening Blade"
— exclamou o jovem Bow, voltando subi-
tamente á realidade. — Aqueles outros
pássaros também me- parecem reporters.

Seu avô não mostrou nenhuma admira-
ção. Até acenou complacentemente.

Sim, são todos da imprensa — disse
ele.

0 rapaz olhou-o, um tanto confuso.
Mandei chamá-los — continuou o

velho, corroborando os receios do jovem
Bow. — Continuo a crer que o colar é
uma novidade.

Antes que o rapaz pudesse impedi-lo, o
velho Bow saiu imponentemente da loja e
se dirigiu de encontro aos lobos da im-
prensa.

O jovem Bow sentiu uma repentina ne-
cessidade de se esconder. Sentia-se doen
te. Amava e respeitava o velho, Não que-
ria vê-lo ferido e humilhado pelos jornalis-
tas 9 — o que valia mais —- não queria
que a firma Bow O Filhos fosse ridicülari-'
zada. Seu cérebro pôs-se em andamento,
tentando descobrir uma maneira de salvar
o seu avô, ele próprio, e a firma.

Mas era tarde demais. 0 velho Bow es-
tava tá fora, falando, e já o rapaz podia
vêr a expressão dos reporters.

— Estão danados da vida — pensou o
jovem Bow. — E quem pode culpá-los por
isso ?

Levados até ali pela teoria de que ha-
via uma historia sensacional a esperá-los,
encontravam apenas uma coisa que já era
conhecida anos atrás! Tentaria falar com
os reporters mais tarde e procuraria expli-
car-lhes, ainda que eles fossem inteligentes
bastante para adivinhar a teimosia daquele
velho cavalheiro".. . E então ele se esque-
ceu desse aspecto do caso, em sua pieda-
de. O febril esforço de seu avô, num de-
sesperado desejo de recolocar a firma no
mapa comercial, parecia-lhe a coisa mais
triste que jamais testemunhara:

Moveu-se em direção á porta, impelido
pela necessidade de fazer qualquer coisa,
de proteger o velho contra os ajaques aa
imprensa. Então, subitamente, viu o re-
porter do "Evening Blade" arregalar os
olhos de admiração e soltar uma praga.
Houve um murmúrio entre os reporters e
o mundo pareceu vir abaixo antes que o
jovem Bow pudesse compreender o que se
passava. Estivera vigiando o seu avô e
mesmo assim não podia acreditá-lo, Os fo-
tografos puseram-se excitadamente em

ação, manipulando as suas maquinas, e
verdade apareceu ao jovem Bow: seu avô
estava mesmo causando sensação.

Num instante ele estava na calçada, na
meio de enorme multidão. Queria gritar,
gritar de alegria. Sentia-se orgulhoso do ve-
lho, orgulho da sabedoria de seu avô. O
homenzinho era terrível! Era simplesmen-
to incrível!

Belo trabaihinho! — murmurou *
ouvido do velho quando conseguiu aproxi
mar-se dele.

Bem disse eu que ainda era uma no-
vidade — disse o velho Bow, cheio de or-
gulho.

A multidão aumentava a olhos vistos.
Os jornalistas não paravam um só instante.

O velho Bow mostrava-se calmo e, um
enorme sorriso aparecia em seus lábios.
Olhava a multidão, aquele enorme rebanho,
cheio de benevolência. Era tão esperto,
aquele povo de Nova York, esperto demais
para acreditar em seus próprios olhos, tão
esperto que nem movia um dedo para pro-
var a si mesmos que o que parecia ser nada
era realmente nada.

-f Sim, pensei que isso fosse uma no-
vidade — repetiu o velho, modestamente.
— Si um vidro invisível - era novidade ha
quatro anos atrás, pareceu-me que a au-
sencía do vidro poderia ser uma novidade
hoje em dia,

E, atravessando o lugar onde devia es-
tar o vidro com o braço, apanhou*o colar
de esmeraldas, enquanto os fotógrafos tra-
balhavam incessantemente, e a multidão,
que o tinha visto apanhar calmamente as
esmerafdas, continuava parada, boquíaber-
ta. .. Qualquer um podia ter feito o mes-
mo.
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...láiady é o pó de arroz mais
adherente á cutis feminima. Elle
augmenta a belleza sem prejudicar
a epiderme, Elle é caricia e
perfume.

É'0 MELHOR E
NÃO t O MAIS CARO/
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ODIAR-TE, Rosína ? Neste
momento meus olhos

•estão cheios de lagrimas, mas
posso ouvir meu coração ba-
ter! Paro para beijar o papel
sagrado por tuas mãos...
Comovido, penetrado até a
alma por tua generosidade,
crê que em qualquer circuns-
tancia de minha vida, seja
qualfôr o resultado desta
correspondência, permanecerei
teu mais fiel amigo".

Este não era o primeiro
amor de Eduardo Bulwer Lyt-
ton, filho do general Bulwer^e
de uma Lytton, de família tão
antiga que se conheciam os
antepassados até os tempos
do Conquistador. Ele já amara
ternamente na adolescência
uma menina, para quem com-
puzéra versos, e que morava
em uma choupana perto do
domínio dos Lytton. Mas, mu-
dando-se ela, o amor decepa-
do tornou triste e amante da
solidão o pobre Eduardo. En-
tão, "compreendeu Byron".
diz André Maurois. Não foi o
primeiro amor, mas foi o se-
gundo... Quem, porém, ler
o "Eva, ou o casamento fatal",
publicado em 1842, quando o
genial escritor inglês contava

/ 39 anos, verificará logo nesse
poema auto-psicoíogico que a
Rosina das cartas ternas e das
confissões apaixonadas não re-
ceberia mais aquelas palavras
de comovente adoração. E no
entanto Rosina Wheeler era,
então, nada mais nada menos
do que a esposa do autor dos
•'Últimos dias de Pompéia"...

já era órfão de pai o je-
vem Eduardo, quando, depois
de ter estudado em Cambri-
dge, com grande brilho, e ter
partido para a França, onde se
fez notar nos salões que admi-
ravam o seu primeiro livro
wetheriano "Falkland", voltou
para a Inglaterra. A mãe, uma
Lytton orgulhosa, sonhava pa-
ra o filho um belo casamento.
Ele tinha a imponência de to-
dos de sua família, o sentido
tradicional de nobreza; e além
disso tinha talento. Com sete
anos fizera esta pergunta' es-
pantosa á Senhora Lytton: —
"Mamãe, a senhora não fica
ás vezes presa pelo sentimento
de sua identidade ?" Mamãe
Lytton compreendeu que pre-
cisava cultivar bem essa plan-
tazinha precoce, que, antes de
acabar de crescer, já tinha pre-
tensões a produzir frutos.

O que nunca poderia ima-
ginar é que Eduardo se apai-
xonasse por aquela menina
meio livre, mordaz, venenosa,
que lhe ridicularizou o cha-
péu na primeira festa em que
se encontraram. Foi também
nesta primeira festa que se es-
tabeleceu entre os dois jovens
uma camaradagem que logo se
transformou em amor. Mamãe
Lytton opôs-se aquele casa-
mento. Mas até onde podem

ZT
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NOMES QUE A HISTORIA GUARDOU

Lord Bulwer Lytton,
autor de 

''Os últimos
e Pompéia'
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as mães resistir ás paixões dos
filhos ? Em breve o ultimo dos
Bulwer-Lytton casava-se cem
a sobrinha de sir John Doyle,
general da guerra americana.

Ele imaginara ao lado de
Rosina uma vida de paz, de
colaboração, de trabalho, pois
a mulher parecia ter veleida-
des literárias, freqüentara os
salões de Lady Lamb, a amiga
de Byron, fizera versos ligei-
rosv e amava-o. Ela sonhava

somente com passear pelas
reuniões elegantes aqueje, ma-e
rido inteligente, mosf
amigas, e sobretudo
antigos admirador?
tróra faziam uma
a sua volta. Em-
Mamãe Lytton te
tido: romper cc;
encastelar-se no»
dicional.

Quem pode í
da de um escri 1

para o campo, para que não o
aborreçam ? 0 dia inteiro tran-
cado, a remexer livros, notas,
a rabiscar papeis, sem dar ne-
nhuma atenção á mulher? Ela
também não tinha vocação
para dirigir uma casa, e com
isso queria, também exprimir
que não lhe agradavam as fu-
gas de Eduardo, que de vez
em quando ia a Londres, onde
era festivamente recebido.
"Pelham", o novo romance ti-
vera um grande êxito. Rosina
continuava a fazer suas iro-
nias futeis, a zombar de ma-
mãe Lytton, a satirizar todos
os amigos do marido, e final-
mente o próprio marido. 0 lar
é um terreno muito perigoso
para um escritor, porque ali
ninguém leva a sério o seu te-
lento. Houve brigas. Houve
separação. Houve até interven-
ção da senhora Lytton, súbita-
mente conciliadora, mas sim-
plesmente porque se orgulha-
va das glorias do filho.

Voltou o casal para Lon-
dres, onde começou uma vida
de festas, de homenagens, de
palestras espirituais nos cir-
culos em que brilhavam o rá-
paz Disraeli e o senhor Tom
Moore. Á medida que a mu-
lher zombava do que escrevia
e do que diziam os críticos a
respeito do marido, este de-
rivava para a infidelidade. Po»s
se fora de casa encontrava um
pouquinho de felicidade! Para
cumulo, Rosina afeiçoára-se a
uma cadelinfjia chamada Fairy!
Novas brigas, cada vez mais
violentas. E veio um acordo,
em que ambos acreditaram que
uma viagem á Itália, como
convinha a um escritor inglês
do século passado, soluciona-
ria tudo. Nada. Em Nápoles
Rosina encontrou um de seus
amores platônicos, um princi-
pe italiano, que lhe dizia ga-
lanteios arrebatados. E en-
quanto isso o marido visitava
as ruinas de Pompéia, devora-
va notas e livros para recons-
truir as cenas do terremoto
que destruiu a cidade antiga.
Quando descobViu tudo, arran-
cou a mulher em vinte e qua-
tro horas daquele país que
nem ao menos pudera admi-
rar, e levou-a de novo para a
Inglaterra . Novo rompimento.
Tentada uma reconciliação lm-
possível, tornou-se definitiva a
separação. Escreviam-se, la-
mentavam-se mutuamente. . .
Mas voltar? Seria preciso que
ela dissesse: "Ainda te amo
como ?nte". Mas Ro-
*•<«— *¦ srrjo
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NUNCA 
me senti tão fraca como

ha mezes atraz. Eu trabalho
sempre de pé, e por isto, houve uma
epocha em que o serviço era para
mim um sacrifício. Eu me cansava
á toa! Não ia nem a cinemas, para
nao me cansar... 0 que me valeu, ul-
timamente, fôi o Vinho Reconsti-
tuinte Silva Araujo. Estou to-
mando-o, diariamente, e já noto

que tenho appetite e o cansaço
desappareceu.". Quando a Saúde
não é perfeita e o sangue está
fraco, desnutrido, qualquer traba-
lho cansa. Nin-
guem pode traba-

. W W M ^w^M>»>JlUBBBBj^

lhar bem sem saúde. Procure então
fazer desapparecer qualquer signal
de fraqueza e mal estar que pôde
ser o inicio de uma anemia, da des-
nutrição do sangue. Siga o exemplo
da Sta. Irene Sarmento, auxiliar de
uma grande loja do Rio de Janeiro.
Si a Sra. se queixa de fastio, can-
sa-se facilmente, perdeu a clisposi-

ção para trabalhar ou divertir-se,

pense na sua saúde. Fortifique-se
com o Vinho Reconstituinte Silva
Araujo. Esse poderoso tônico, á base
de extracto de carne, quina phos-
phoro e cálcio, estimula o appetite,
dá forças e enriquece o sangue.

eccrnS*

!

Os grandes médicos aconselham
o Vinho Reconstituinte Süva

Araujo. O Prof. Maurício de Me-

deiros declara : "Attesto que te-

nho empregado com os melhores

resultados o Vinrm-Reconstituinte
Silva Araujo, em caso de asthe-

nia, nos quais se torna mister

despertar energias adormecida»".

O TÔNICO QUE VALE SAÚDE
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nçio honrosa no concuri
Contos de CA
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— WÃ0 
'dianta nada, meu filho... De-

™ 
xa essas drogas de folga.. . So

servem p'ra trampear. . . Quando um *aú-
cho peleador como eu não se guenta mais

no lombo do matungo e vumita o amarfp.

nada mais ,dianta... Tu vais perder teu

pai... Estou sotreta como mancarrao que

nâo anda riem com guascaços de rijo. An-

tes que rebente vou te contar a tradição
de nossa família. Nâo vê tu, meu filho, que
um castelhano ofendeu a mulher do avo de

meu avô. Peró, como ela, tipa direita, re-

fugasse as malevas propostas do deslava-
áo, o tal ficou puáva e matou ela. O avo

* 14 *

de meu avô parou patrulha e ele ma-s o

filho andaram pelas querencias do caste^
lhano p'ra vêr si topavam ele. Poü simi

0 ordinário sumiu vivo. Só descobriram qua
se chamava juan Comex. 0 avô de meu

avô que nem andrengo, ás veix de esco-

teiro, outras veiz mais o filho, procurou o
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castelhano até a hora da morte. Então,
antes de morrer disse para o pai de meu
avô: — "0 miserável que matou tua mãe
conseguiu enredar o rasto. E ela está pe-
nando nos pagos lá do outro mundo, por
falta de vingança. Peró isso tem que tomar
jeito! Vai ficar arreglado que tu mates o
primeiro Gomez, homem, mulher ou crian-
ça que tu topares. Depois teu filho (tu te-
rás que ter um filho!) matará por sua vez
o primeiro castelhano Gomez que topar. E
assim o filho de teu filho. . . Toda gera-
ção dos gaúchos Ribeiro matará um Co-
mez . . . Té que um dia aconteça que um
descendente" da morta mate um descen-
dente do assessino e a alma de tua mãe,
finalmente, deixe de ser guadéria, descan-
sando vingada! E será maldito o Ribeiro
que por maúla cortar-se dessa tradição!"
E a tradição tem repontado 'té hoje, meu
filho. O pai de meu avô matou um guita
da fronteira chamado José Comez. 0 meu
avô matou um criador de parelheiros cha-'
mado Ramon Gomez. Meu pai matou uma
azeiteira de Pelotas chamada Carmen Go-
mez e eu matei o Pedro Gomez, um caste-
lhano andarengo que me salvou a vida
mostrando um negro ladrão que me espe-
rava numa recosta. Meti o rabo de tatu
no traiçoeiro e abracei o castelhano. Peró,
ao depois, enquanto mateavamos, constou-
me que ele se chamava Pedro Gomez. Não
estiei. . . Era o meu Gomez! Minha faca
fci direita no seu coração! Fiquei com
pena do coitado. . . Preferia que fosse um
tipo chegador, no calor de uma rebordo-
sa. . . Peró, tradição é tradição! Agora es-
tou finando e tu sabes. . . A tradição fica
contigo. .. Tu matas um castelhano cha-
mado Gomez, arranjas um filho e ensina a
ele. . .

Mas pai. . . Quem sabe si ela já não
está vingada ? Um desses Gomez que ro-
daram não podia ser descendente do ma-
leva ?

Ninguém não sabe, meu filho. . . E
a tradição tem de ser repontada. . . Si ela
já está em paz, bueno... Mas tu te lem-
bres que para poderes paradear do teu

' nome, tens antes de topar teu Gomez. . .

*

Quatro dias depois, o velho Antônio Ri-
beiro morreu. Eurico Ribeiro, um forte
guasca de trinta anos, ficou tironeado pela
idéia da terrível tradição de família.

Chimarreava perto do fogo, enquanto o
índio Costa, velho serviçal da casa, rolava
o churrasco no espeto. Fora o minuano so-
prava rijo e gelado. Nas figueiras, engru-
nhidos, os quéro-quéros pipilavam transi-
dos. Um chuvisqueiro renitente dava bn-
lho aos campos.

Bueno, Costa — disse ele. — Me
voy agora mesmo... Talvez demore uns
dias, talvez um ano, quem sabe ? Só que-
ro voltar aos meus pagos, folheiro, sem
mais inzoniceS. . . Já botou os aperos no
douradilho ?

Já, inhôr si . . .
Amarrou os badulaques?

'. — Já, inhôr si... . Peró. . . Inhôr mais
bueno não hacer viage cum esse tempo. . .
Le digo. . . Frio. . . Minuano mau. . . Lodo
nas sangas. . . tremendal. . . névoa . . .
Bueno! índio velho sabe...

¦—¦ Sei, sei, Costa. . . Peró tenho que ir
agora. . . Me chegue o bichará. . .

Eurico Ribeiro calçou as rossilhonas,
apertou as chilenas e levantou-se, lerdo e
angurreado. Saiu do glapão e montou no
flete impaciente, ajustando o poncho e
empunhando o rebenque.

"~"'-**™

Entonces, 'té a vista!
Buena sorte, inhôr Eurico!

0 gaúcho esporeou seu cavalo castanho.
Pouco adiante, quando repechava o lançan-
te da coxilha, deu de rédea e dominou
toda sua querencia murrinhenta pela inver-
nia. A casa parecia tapera, acinzeníada
pelo tempo miche. 0 indio Costa embro-
mado pelo nevoeiro parecia um fantasma
dando adeus.

Um suspiro explodiu do peito do guasca
que logo refugou bruscamente, chamando
nas chilenas, e o cavalo pinchou o aclive
velhaqueando feito redomão.

Á noitinha, Eurico transpunha a fron-
teira.

D'espasito, pastorejando o caminho, cos-
quilhoso que nem capincho, turtuviante e
abombado, ele volvia aos seus pagos, vinte
anos depois. Estava doente e velho como
pilungo que tem basteiras no lombo. Per-

dera toda mocidade na cadeia publica c
Montevidéu, preso por ter assassinado Ma
nuel Gomez, chefe político de Los Libres.
Fora o primeiro Gomez que topara! E com
ele, tipo chegador, não havia abuso! Fazia
as coisas sem attanaria e sem queimar
campo. Não hesitara em cumprir a tradi-
ção mas não tivera tenencia para o crime
ficar impune, como acontecera com seus
antepassados. Vinte anos preso que nem
pampa em mundéu!

0 sol queimava de chiar quando ele re-
manesceu na velha querencia. Sua estan-
cia estava como a deixara. Costa, o velho
indio, recebeu-o como si houvesse sido na
véspera que o patrãozinho havia montado
o douradilho.

Mesmo doente e envelhecido, Eurico co-
meçou logo a procurar noiva entre o chi-
naredo das redondezas. Não esquecera-se

Conclue na pg. 48)

•e

QUANDO FOR

, a m- aí» «B a

Ifijjgry W \

~^*^W *2^M' 
'¦ ''¦ 
Umm j^^ *mf J

^-"*^ —- v-? AT^i. a* ^^ aw

\ A**

(?) //*ytf y /

proteja sua
pelle contra
as injurias
do Sol...
Ol'a Sra. gosta de passar
*A horas ao Sol das praias,
não precisa ter receio das
sardas que o excesso do Sol
provoca. Proteja seu rosto
com Leite de Colônia! Todas
as manhãs e todas as noites,
applique um pouco de Leite
de Colônia no rosto, colo
e braços. Leite de Colônia
é um verdadeiro tônico, que
limpa, alveja e amacia a
pelle, corrigindo todos os
seus defeitos e imperfeições.
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STAFIX assenta o cabello e realça a elegância das Senhoras e Cavalheiros!
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II ATELIERS" E
EXPOSIÇÕES
De Henri Kauffmann

Especial para CARIOCA

Maria Margarida — fone et
le chien — Fable de La Fon-

rainc

MULHERES 
QUE PINTAM

— Ha, na pintura brnsi-
leira, uma particularidade que
talvez nâo tenha sido, até
agora, bastante salientada: o
lugar pertencente á mulher
pintora .

Nõo deixe
trârtspiração
bumilha ^^ \ ^IZ-jjSç']'' :: 
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seca debaixo

dos braços

Se valorisa a sua popularidade—a sua felicidade—con-

sérve-se sempre seca debaixo dos braços! Odorono
foi formulado por um doutor para esse fim, e é a mais

conhecida preparação no gênero, no mundo inteiro.

Odorono desvia gentilmente a tránspiração para
outras partes mais expostas do corpo, onde o suor

evapóra-se rapidamente. Odorono é usado e recom-

endado pelos médicos, e milhões de mulheres o estão
usando ha anos, porquê não pode falhar em proteger
o vosso encanto e os vossos lindos vestidos de festa.

2 Espécies de Odorono: "Normal'' para uso commum;
"ínstunt", 

para pele mais sensível.
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EXAMINE 0 SEU
VESTIDO ESTA NOITE

Sem querer penetrar no
terreno árido da estatística,
convidamos o leitor a tomar o
catalogo de qualquer exposi-
ção de conjunto (salão ou
outra). Que conte quantos
homens e quantas mulheres
nela participam, e, depois,
quantos entre essas e aqueles
representam verdadeiros valo-
res. A conclusão a que cher^a-
rá é que a percentagem de
bons artistas é maior entre as
mulheres que entre os homens.

Com efeito, o que ha de
notável não é que muitas mu-
lheres se entreguem á prat-ca
da pintura: é, sim, a posição

<ÍAklh \%m
"**¦ "S. / MS

e depois
ylnl&d era para cila um
verdadeiro inferno o miar
dos gatos no telhado. Não
conseguia conciliar o som-
no mas...

deftóid que fez uso
dos c o m p r i m i d o s cie
ADALINA, os miados são

para cila cantigas de ninar.
O seu somno é ininrer-
rupto e tranquillo e o seu
despertar natural.
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CALMANTE SUAVE, PROPORCIONA
UM SOMNO CALMO E REPARADOR

C^CÜtJSO-CXIL * 16 *



de destaque conquistada por
grande numero delas.

Mulheres j que pintam,
sempre as houve. Uma moça
tipicamente bem educada
sempre soube falar francos,
tocar piano, geralmente fazer
doces. Ás vezes até pintava.

Antes não tivesse pintado,
aliás! Espalhavam gaivotas e
margaridas nas almofadas de
seda, as moças bem educadas
daquele tempo, e quando Din-
tavam um quadro, eram rosas,
rosas sem vigor e sem graça,
tal qual elas, coitadas.

A pintura era então, para
as moças, uma arte domestica.

Essa súbita transformação,
a que a devemos? Vitoria c!a
arte ? Não: vitoria da sensibi-
lidade e fenômeno social. Este
em primeiro lugar.

Com a emancipação da
mulher, esta entrou em con-
tato com a vida. Passou a vêr,
a olhar, a ouvir, a falar, a
pensar livre de preconceitos.
Soube que, si havia rosas sem
vigor e sem graça, havia fio-
res selvagens e exuberantes;
soube que a natureza oferecia
paisagens românticas e visões
de desespero; soube que nurn
grupo familiar posando para
um retrato, podiam existir nos
rostos outros sentimentos que
não a doçura; soube da sen-
sualidade do corpo feminino e
do vigor do corpo masculino:
nos museus e nas exposições
não se sentia envergonhada
por olhar um nu; soube que o
mundo é governado por pai-
xões e sentimentos violentos
— alguns elevados, outros
muito baixos. Perdeu muitas
ilusões, mas conheceu a ver-
dade.

E adquiriu também o direi-
to de expressar a verdade.

Foi então que operou a
sensibilidade, fator essencial
da pintura e grande riqueza da
mulher. Mais sensível que o
homem, e mais sutil, em mui-
tos casos, a mulher encontrou"
na pintura um campo excep-
cionalmente amplo e soub'3
aproveitá-lo duplamente, co-
mo deve ser; recebendo lm-
pressões e transmitindo-as.

O que ha de curioso, é que
as mulheres que quiseram
orientar para outras direções
suas atividades intelectuais,
não tiveram, em geral, a mes-
ma felicidade. A mulher-li^-
rata, por exemplo, e salvo ra-
ras exceções, não conhece
meio-termo entre a pieguice e
a ostentação de idéias ousa-
das: dois sentimentos força-
dos, e, portanto, não sinceros,
além de revelarem pouca per-
sonalidade. Ora, justamente as
características comuns á gran-
de maioria das mulheres p:n-
toras são a sinceridade e a
personalidade.

Não caberia nos limites
desta crônica uma apreciação,
por tão breve que seja, da
obra de algumas das pintoras
nascidas aqui ou aqui residen-
tes e que mais se destacam no
seu oficio. Desejamos, porém,
citar alguns nomes entre mui-
tos, e, como as mulheres-
pintoras adotaram dos ho-
mens-pintores a suscetibilida-
de profissional, acentuamos
desde já que as omissões são

, involuntárias. Seguindo a or-
dem alfabética, mencionare-
mos:

Anne Marie Caillaux, An-
nita Mafalti, Camilla, Diana,
Georgina de Albuquerque,
Haydea Santiago, Heris, HÜcla
Eisenlohr Campofiorito, Ignez,
joanita Blank, Maria # France-
lina, Maria Margarida, Maria
Retschek, Noemia, . Odette
Barcellos, Olga Mary, Renée
Lefevre, Sarah, Sylvia Meyer,
Tarsila, Yolanda Pongetti.

Em certos paises, existem
associações de mulheres pirt-

Sarah — Auto-retrato
re

Wà

toras. Não é um exemplo a
seguir: é um perigo a evitar.
Com efeito, a mulher, quando
é simplesmente membro da
comunidade humana, atinge
ás mais elevadas alturas, mas
(salvo raras exceções, entre as
quais devemos citar nossa.-
"Vitorias Regias")- quando se

constituem em "classe", tor-
nam-se afetadas de uma ma-
neira que muito as prejudica.

E, justamente, além da
sinceridade e da personalidade,
nossas mulheres pintoras têm
uma grande qualidade: a na-
turalidade.

1

TABLETTES
ANTI-FEBRIS E CONTRA

RESFRIADOS producto

Cortam Resfri-
ados em 1 dia
Febres Incon-
tinenti. 666

Prisão de ventre
Medico especialista envia gratuitamente

orientação de tratamento e dieta. Remeta
nome e endereço ao

DR. M. BERNARD. Caixa Postal 3.904,

Rio de janeiro

SENSACIONÂ DCCfARSBTÂ fl£ BE! £7 A
A VITAMINA QUE CONSERVA A CUTIS, E' UM DOS

COMPONENTES DO CREME DE ALFACE
O Creme de Alface contém o vitamina que conserva a Juven-

tude da cutis. Esta descoberta foi realizada depois de 4 anos de estuf
dos e investigações.' O Creme de Alface
é duplamente embelezador, porque con-
tém a ativa vitamina que regenera a

pele. Todas as pessoas que o*experi-
mentam ficam maravilhadas com o seu
efeito, pois torna os poros invisíveis,
sem obstruí-los e deixa a cutis mais jo-
vem, mais fina e mais clara. A vitamina

que contém o Creme de Alface estimu-
Ia e acelera o processo de reprodução
das células, com as quais a pele experi-
menta uma renovação completa. Cre-
me de Alface é o tônico da cutis! Cre-
me de Alface "Brilhante" é o maior
amigo das mulheres! A' venda nas farmácias, drogarias e perfumanas.
— Preço do tubo, 6S500.
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w Atualmente, o film e talvez o mais poderoso
e também o mais delicado Instrumento de in-
teracão mental — afirma o professor Afthur
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QUANDO 
escrevi, recente-

mente, uma crônica a
respeito da influencia de d?-
terminados films sobre a sen-
sibílidade do publico, não cal-
culei que o assunto fosse des-

pertar um grande interesse.
Reconheci-me em orro

quando senti a enorme cüríp-

€l4X)lU>CXK.

sidade que aguçara sem qu^-
rer nos leitores deste sema-
nano, ac t;car num assunto

palpitante e vivo, num tema
sempre oportuno e de mil fa-
ces.

Em vista disso resolvi-me a
captar a opinião dos mestres
em psicologia social, em cujas

• 18 *

Um "matador" dos
films policiais. . .
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Professor Arthur R^mo*

palavras pudesse o povo. en-
contrar elementos bastantes
para a formação de um con-
ceito exato do papel do cine*
ma na vida moderna.

Seria ingênuo, entretanto,
acreditar que certas" medidas
de ordem pratica viessem a co-
roar de êxito, por fim, essa
iniciativa de um repórter, em-
bora reconheçamos que tais
medidas sejam necessárias.

Mas a verdade é que, entre
nós, creou raizes profundas a
ideologia do "laissez-faire",

do "deixa-estar", do "depois

veremos", por força da qual
sempre se adiam para um
amanhã de incógnitas os pro-
blemas que se apresentam
diante de nossa vida.

Não será por isso, no entan-
to, que os bem intencionados
deixarão de apontar, cara a
cara, esses mesmos problemas.
Cabe a cada um o dever de
definir a sua presença e a sua
f isionomj# particular.

Para um inquérito dessa
natureza, que exige um pro-
nunciamento 

'de 
técnico sobre

questões delicadas da alma
humana, quais os especialistas
naturalmente indicados para
exprimir as suas opiniões a
idéias?

festa claro que os mestres e
os professores de psicologia
social, os sociólogos e, de for-
ma geral, os interessados nos
estudos de interpretação dos
fenômenos sociais e humanos
da vida contemporânea.

Um nome se impôs, de ini-
cio, para a abertura desse in-

* 19 •

querito, pela sua autoridade: o
do professor Dr. Arthur Ra-
mos, escritor e cientista, an-
tigo professor de psicologia so-
ciai da Universidade do Distrí-
to Federal.

Mesmo não falando nos
seus vários volumes de exege-
se psicanalitica nem nos seus
trabalhos, hoje essenciais, so-
bre os grandes temas afro-
brasileiros (por força dos
quais se tornou, segundo Cil-
berto Freyre, a maior autori-
dade em assuntos negros no
Brasi I), mesmo pondo á mar-
gem toda esta parte notável

de 
'suâ 

obra, aí estaria a sua
"Introdução á Psicologia So-
ciai", verdadeiro tratado, cujo
valor aumenta por ser, além
de tudo, o primeiro que se es-
creveu entre nós e com um ri-
gor de sistematização em na-
da inferior aos melhores pu-
blicados ultimamente em lin-
guas estrangeiras.

Fomos encontrar o profes-
sor Arthur Ramos no seu ga-
binete de trabalho, trancado

(Cendue na pag. 63)
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IQUE deacançada que o pó de

arroz PALMAROSA a satisfará
completamente porquê sendo ex-
posto á venda em 4 tonalidades:
branco, tachei, ocre e rosa, em
uma dellas encontrará a que
condiz com a sua cutis.

Use de hoje em diante um pó
de arroz que combine perfeita-
mente com o colorido de sua tez.
Você não faz isso na escolha de
seus vestidos, chapéos, meias, etc?

Faça-o também com o seu pô
de arroz e verá como melhor
resaltarSo os seus encantos. O pó
de arroz PALMAROSA não tem
similar no capricho da sua fa-
bricação e pureza. Si o usar uma
vez que seja, será sempre o seu
pó de arroz predilecto.

HA 
alguns anos atrás, co-

nheci Margaret Lindsay
em casa de Pat 0'Brien. Es-
tava então começando sua
carreira c havia conseguido
imenso sucesso em seu primei-
ro film "Cavalcade". Olhei-a
com a curiosidade natural
que despertaria em mim qual-
quer criatura que começasse
subitamente a subir para o
"estrelato". Devo dizer que a
pequena Margaret me causou
uma impressão curiosa. Esta-
va sentada diante da lareira e
olhava tranqüilamente o fogo
que crepitava. Não parecia es-
tar-se divertindo muito, e uma
vez ou outra foi que a vi pa-
lestrar ligeiramente com ai-
gum dos convivas.

Muito bem vestida, estava
encantadora com um costume
negro e algumas gardênias
decorando-lhe o decote. Um
par de raposas prateadas aga-
salhava-lhe os ombros. Si hou-
vesse ali um júri conciencioso,
Margaret seria apontada como
a mais linda convidada. En-
tretanto, estava quasi só, ca-
lada, sem uma roda de ami-
gos para diverti-la. Enquanto
que na outra extremidade da
sala, uma lourinha graciosa
concentrava a atenção de
uma meia dúzia de convivas,
rindo-se e palestrando ale-
gremente. Tive vontade de
me aproximar de Margaret e
dizer-lhe: —• Alô, Maggie,
como tem suportado esse frio
imenso ?

Devo confessar entretanto
que não houve coragem para
tanto. Em primeiro lugar, si a
chamasse de Maggie, ela na-
turalmsnte me olharia com
estranheza e pediria as mi-
nhas credenciais. . . E ela
própria parecia mais . fria do
que o próprio inverno. Fui
também para o lado da louri-
nha obscura, que contava na-
quele momento uma peripe-
cia de caçada, na qual havia
um tombo e alguns tiros da-
dos em um espantalho». . .
Margaret continuou silencio-
sa a olhar para a lareira. E
nunca mais a encontrei.

Nunca mais é uma expres-,.Y ¦.:¦¦¦

X
são desagradável e, franca-
mente, não ê verdadeira. En-
cohtrei-a, mas lembrava-me
sempre da sua "pose" e ja-
mais me aproximei. Entretan*
to outro dia, entrevistando;
john Payne, ele parou de faf
lar um instante para dizer a
um continuo:

Pode pedir a Maggia que
me mande o seu maço da cl-
garros ,,,

A minha surpresa foi ex-
traordinaria, quando vi Mar-
garet em pessoa vir trazer os
Cigarros, dizendo:

Que intolerável chami-
né! Si continuar a fumar
dessa maneira, o seu ordena-
do será reduzido a fumaça, a
sua* mulher terá que viver da
brisa!...

—: Não enquanto você ti-
ver um "stock" em seu cama-
rim-. . . — respondeu Payne,
risonhamente.

Era a própria Margaret» e
ai* estava Payne a chamá-la
de Maggie. Tive uma espécie
dé tontura. . . Margaret per-
dera completamente sua "pô-

se" de "gran-fina". Estava mais
bonita do que nunca, e havia
em seus olhos uma tal alegria
de viver que não pude deixar
de comentar.

— Maggie é a criatura
mais insuportável do mundo
— declarou Payne. — já me
venceu duas vezes nas corri-
das de bicicleta e.. ...

Interrompi, quasi sem que-
rer.

m± Mas. .. ela anda de bi-
cicleta ? — E meu espanto
era tão sincero que a pequena
Margaret sentou-se junto a
mim, para conversar.

— Tenho mudado muito —
, declarou. — É isso natural-

mente o que a surpreende. —•
Mas estou feliz com a trans-
formação. Quando vim para
Hollywood pensava em con-
servar-me alheia a tudo o
mais que não fosse trabalho ©
arte. Realmente trabalhei
bastante e obtive algum resul-
tado artístico. Mas depois de
um certo tempo comecei a in-

(Conctue na pag, 62)
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Quem tem um cofre da
"Empresa Universal de Co-
fres", tem o seu dinheiro e
suas jóias em lugar garan-
tido. ***\ i,ii it.ummm
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Rua Buenos Aires, 184-Rio

Tel. 43-4566
Rod recuos Sé & Cio»
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RESPONDA SI QUISER
Estamos recebendo centenas e centenas de cartas com as

respostas dos fans ás nossas cinco perguntas. Só serão considera-
das as cartas' que forem datadas até 20 de março do corrente ano,
quando se °ncerrará o nosso "test" . Logo depois daremos os re-
sultados. Os fans que ainda não nos mandaram as suas opiniões
devem fazê-lo até a data acima mencionada. As perguntas são as
seguintes:

Qual foi o melhor film de 1938 ?
Qual foi a melhor performance masculina de 1938?
Qual foi a melhor performance feminina de 1938?
Qual foi a melhor revelação de 1938?
Qual é o seu artista predileto ?

Finalmente hoje podemos dar as letras de "St. Louis

JS

. jtjf-*

Blues", o novo romance musical da Paramount, com Dorothy La-
mour, Lloyd Nolan, Mary "Punkins" Parker, Tito Cuizar, Maxine
Sullivan, Matt Malneck e sua orquestra. A primeira letra que apre-
sentamos é a de "I 

go for that", de Matt Malneck e Frank
Loesser:

Your dopey walk,
Your double talk,
1 go for that. . .
Your corny jokes,
Your dixxy folks,
] go for that.. .
Your kiss just misses,
Your dancing is rough,
But I love that stuff;
1 guess I don't get around quite enough.

You play the uke,
You'»e from Dubuque,
I go for that. . .
Ar.d furthermore,
I just adore
Your fuzzy hair,
Your vacant stare;
To Mister Cupid I take off my hat.
You can't account for silly taste,
Of ali the hearts I could have chased
I look at you, and Oh. I go for that.

A segunda melodia de "St. Louis Blues" é "Kind'a Jone<
de Leo Robin, Sam Coslow e Hoagy Carmichael. Ei-Jà: a

Feelin' kinda low and kinda lonesome,
Dream, thafs ali I ever do.
Feelin' kinda lost without you,
Wish I had my arms about you.
Can'tcha kinda meet me in the moonlight,
1*11 be waitin' there for you.
Feelin' kinda low and honey,
Oh! So lonesome,
AiVtcha kinda lonesome too ?

n

m

Como o espaço que temos é pequeno e as cartas a re%
são muitas, damos a terceira e a ultra letra de hoje} "Junic

Burton Lane e Frank Loesser:

Júnior,
Sweet little day dream for two,
You with your arms around júnior,

UM TOUCADOR ílKAHIl
NÃO dispemsaTprISlÜ
DESTA COLECCAOnCIT!
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Me with my arms around you.
ThaFs whatt I see each time your eyes meefr mine,
Deep in your eyes rhat shine,

- Pictures of us beside our pride.
Júnior,
Mc-.king an awful "to do",
You feeding oatmeal to Júnior,
Me singing love songs to you.'
That\ ali I see. —

,í _

That tamly portrait of our love
Ai.d Junioi,
Sweet little day dream for two.

Em "St. Louis Blues" ainda ha três outras melodias: "Blue

nighfall", de Burton Lane e Frank Loesser; "Let's dream in the

moonlíght", de Matt Malneck e Raoul Walsh; e "St. Louis

Blues", a conhecidissima canção de W. C. Handy. Prometemos

publicar todas, as duas primeiras no próximo numero.

 Cantinho musical —
Esta nova subsecção de "Per-

gunte o que quiser" é dedica-
da ás musicas apresentadas
nos films. Aqui serão anun-
ciadas as edições que forem
aparecendo, em papel e em
discos. Creamos esta secção
devido ao grande interesse
que os fans vêm mostrando
pelas letras publicadas em
CARIOCA e estamos esperan-
do as criticas e sugestões de
todos. As ultimas musicas
lançadas aqui no Brasil, são as
que se seguem: "Noite cheia
de musica" (The night is fil-
led with music), de Irving
Berlin, apresentada no film
"Danse comigo"; "Alexandre

de banda" (AIexander's Rag-
time Band), também de Ber-

desde que uso
Creme Perfeito Dagelle^'

.¦-¦

si:

Um creme com a alvura da neve,
que limpa e dá á cutis a suavi-
dade e o viço de uma pétala de
rosa — eis a definição exacta do
Creme Perfeito Dagelle.

Penetrando profundamente nos
poros, o Creme Perfeito Dagelle
dissolve e expelle para a superfi-
cie toda impureza que os obstrua.
Elimina cravos, faz desapparecer
rugas e revitaliza os tecidos fia-
cidos.

Como toque final, use Vivatone,
o mais perfeito tônico da pelle.
Vivatone limpa os poros, elimina
o excesso de gordura da cutis, es-
timula a circulação e dá á pelle
o frescor da mocidade que todos
admiram.

Comece hoje mesmo a usar Creme
Perfeito Dagelle e Vivatone . . . e
verá como pode facilmente parecer
alguns annos mais joven. .Nunca
mais experimentará outros cremes
e loções.

Creme Perfeito Vivatone Creme Evanescente

Óleo Tônico para a Limpeza da Pelle Creme para Limpeza

Loção Brilhantína Shampoo Pó de Arroz Leite Dagelle

Realce a sua belleza com as

Creações DAGELLE
tOBÊ&«**T«L

y A
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Não podia andar,
nem dormir

Braços e pés inchados devido
ao reumatismo - Kruschen pôs

fim a anos de dores
Esta senhora sofreu durante muitos anos.

Experimentou vários remédios, mas ne-
r.hum quebrou as algemas do reumatismo

que a martirizava. Afinal, o marido a con-
venceu a experimentar Saes KrUschen.

"Os meus braços e os meus pés estavam
inchados devido ao reumatismo" — escre-
ve ela — "Não 

podia andar, nem dormir.
Gastei muito dinheiro, mas não obtive ne-
nhum bem que durasse. Ao principio, re-
cusei tomar Saes Kruschen. Estava tão de-
sanimada de tornar a ficar bôa! Sentia-me
tão esgotada, que a morte seria para mim
um alivio. Uma quinzena depois de tomar
Kruschen comecei a sentir-me melhor.
Continuei esse tratamento e em seis sema-
nas já estava fazendo o meu trabalho ca-
seiro. Depois de tomar três vidros de Krus-
chen, pude caminhar. Agora estou livre das
dores. A inchação desapareceu e sinto-me
realmente bem". — Sra. F. W.

0 reumatismo é causado geralmente pela
acumulação dos cristais ponteagudos do
ácido urico, duros como pedras, que se fi-
xam.nos músculos e nas juntas. Kruschen
dissolve estes depósitos de cristais tortu-
rantes e converte-os numa solução indolor,
que é rapidamente eliminada através dos
canais naturais — os rin^. E, devido a que
Kruschen conserva os órgãos internos em
funcionamento tão regular, nenhum desses
venenos do corpo, como o ácido urico, pode
acumular-se novamente.

Os Saes Kruschen encontram-se á ven-
di em todas as farmácias e drogarias; o
seu preço no Rio é de 6§000 o vidro mig-
non e 10S000 o vidro grande. Represen-
tantes: Schilling, Hillier & Cia. Ltda. —
Caixa Postal n. 1.030 — Rio de Janeiro.
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lin,- do film "A epopéia do
jazz", #Diz meu coração"
(Says my heart), de Burtcn
Lane e Frank Loesser, a rr.ais
linda melodia de "Hollywood

é nossa" ; 
"Á luz da esquina"

(Farolito ou The lamp on the
comer), de Agustin Lara;"St. Louis Blues", de W. C.
Handy, que serve de tema ao
film do mesmo nome; "O en-
cantador de serpentes", do

,»*mfÜ - s:~

deiro nome é Edna Mae Dur-
bin. Tem 1 metro e 57 de
altura, cabelos castanhos e
olhos azues. Estudou na Bret
Harte Schoof, de Los Angeles.
Cantou no programa de radio
de Eddie Cantor. Esteve por
muito tempo contratada pela
Metro, sem que fosse aprovei-
tada. A Universal lançou-a em
"Três 

pequenas do barulho",
com Nan Crey, Barbara Read,

Mae Jones, Arthur Treach"-
e Nana Bryant; "Idade 

perigo-
sa", com Melvyn Douglas,
jackie Cooper, Peggy Stewart,
John Haliday, Irene Rich e
juanita Quigley; 

"Three smort
girls grow up", com Helen
Parrish, Nan Grey, Robert
Cummings, Charles Winnin-
ger, William Lundingan a
Nella Walker; "First Love",
com Charles Boyer. Endereço:

mes Cagney; "Modas de
1934", com William Powell;
"A mulher de vermelho", com
Barbara Stanwyck; "A noiva
curiosa", com Warren Wíl-
liam; "Melodias radiantes",
com Rudy Vallée; "Com 

qual
dos dois", com Sylvia Sidney;
"A sereia do Alasca", com
Mae West; "0 ultimo dos
moicanos", com Randolph
Scott; "Sua Excelência, o

rv
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Teddy Powell e Leonard Po-
well e Leonard Whitcup;"Caravana" 

(Caravan), de
Duke Ellington e Juan Fiauzu.
Estas duas ultimas não são de
nenhum film, mas desperta-
ram grande interesse entre os
perguntadores desta secção.
Todas são edições dos Irmãcs
Vi tale, cujo endereço é Cai-
xa Postal 3.288, Rio de \a-
neiro. Cada exemplar custa
3$000, inclusive o selo dos
Correios.

 Deanna Durbin (se-
gunda publicação) nasceu em
Winnipeg, Canadá, a 4 de de-
zembro de 1922. Seu verda-

Ray Milland, Charles Winnin-
ger, Alice Brady, john King,
Binnie Barnes e Mischa Auer.
Outros films: "Cem homens e
uma menina", com Adolphe
Menjou, Alice Brady, Mischa
Auer e Eugene Pallette; "Lou-

ca por musica", com Herbert
Marshall, Cail Patrick, jackie
Moran, Helen Parrish, Mareia

Universal Studios, Universal
City, Califórnia, U.S. A.

, Philip Reed nasceu
em Nova York. Esteve por
muito tempo no teatro, en-
trando finalmente para o ei-
nema em 1933. Alguns de
seus films-: "Mulher e medi-
ca", com Kay Francis; "Ban-

cando o cavalheiro", com Ja-

chauffeur", com Constance
Bennett. Endereço : Met^o-
Goldwyn-Mayer Studios, Cuí-
ver City, Califórnia, U. S. A.

Sentimos imensamen-
te não podem atendé-ía, Hilda.
Rio, mas o espaço destinado á
nessa seção é pequeno e os pe-
didos de publicação de letras
são muitos. . .

Cabelos Brancos ?
A Loção Brilhante faz voltar a còr na-

tural primitiva em 8 dias. Não pinta, por-
que não é tintura. Não queima, porque nãc
contém sais nocivos. E' uma formula c'\en*-
tifica, cujo segredo foi comprado por 20G
contos de réis.

E' recomendada pelos principais insti-
tutos sanitários do estrangeiro e analisada
e autorizada pelo Departamento de Higiene
do Brasil .

Com o uso regular da Loção Brilhante:
l ." —\ Desaparecem completamente as

caspas e afecções parasitárias.
2." — Cessa a queda do cabelo.
3." — Os cabelos brancos, descorados

ou grisalhos, voltam á sua côr natural pri-
mitiva sem ser tingidos ou queimados.

4.° — Detém o nascimento de novos
cabelos brancos.

5." — Nos casos de calvicie faz brotar
novos cabellos.

6.° — Os cabelos ganham a vitalidade,
tornando-se lindos e sedosos e a cabeça
limpa e fresca.

A Loção Brilhante é usada pela socieda--
de de São Paulo e Rio.

A' venda em todas as Drogarias, Perfu-

rnarias e Farmácias de primeira ordem.

Ap. D. N. S. P.  N. 121 3

6-2-923.
Peçam prospectos a Alvim e Freitas.

Únicos cessionários para a América do Sul
-- Caixa 1379 - - São Paulo.
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SI 
a sua barba é dura - ex-
pertinente usar o ('.reine

Williams. Porque Williams é
um eretue de acrão rfuplu:
rem >ve a cordura que ettvqtve
cada fio de barba, perinittiitdo
á água penetrar na base do ea-
liello, para amolleeel-o bem, e
amacia a pelle. de modo que a
navalha pode raspar rente á ba-

AQUA VELVA E
CREME DE BARBEAR

se da barba, deixando a pelle
lisa e fresca. Torne suas barbas
mais laceis com o famoso (.re-
me Williams. K para conservar
a pelle sempre com aspecto aj*ra-
da\el. use a famosa Aqua Velv.a.

Para nbliT amustrau <l«*
( Tt-iiM- <!«• Barbear e CflK-
mv Díntal William*,
t;nvi<\ um mil rtitstüH h**I
los á Caixa 2107 — Hio.
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noiva, provavelmente agora sua esposa, Miss Schinasi
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Wayoe Morns vai

.-

ã:v í

MOVA YORK, iane.ro (Serviço especial de CAR OCA^ por v

N aereal _ Wayne Mon^s o 
^ ^s,mp 

,« .,

Warner Bros que a,nda «°¦ ««££,• 
a todo 0 pano!

film de aventuras na selva, oecia confessa-se can-
Embora 

^fos tns™ s» ™osos de Hollywood. A sua

E.ÍT rSr^S^ 
*-v4 

oao encontrou a diva

com 0 mesmo entusiasmo por ele. . .

Estava bem diferente do dia em que o fora deixar a bordo, e

mostrava-se agora apaixonada por outro artista.... ,„

Wayne aceitou, então, um contrato para aparecer no Strand

de Nova York, onde ficou três semanas e ganhou uma espo a.

Mis Bubdles Salmon Schinasi, filha de um industrial de c -

aarros viu o "astro" no palco do "Strand" e apaixonou-se pela

ffgura alta e insinuante do rapaz. Costaram-se e propuseram-se

casamento, reciprocamente.
Quando esta fotografia fôr publicada, no Rio, |a o dos

tarão unidos pelos laços matrimoniais, pois t.raram sua licença d-

casamento em Bavarly Hills, no dia 7 do corrente mês de ,ane„o.
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Poros Dilatados •
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Desapparecem limpa
lie Interna

CRAVOS 
e Manchas — cunfc»

deixam Madame desi^pe-
rada! Mal os fez (iesapparerer.
já apparecem dp novo! K*que as
peipipiias «rlandidas sebaceas da
pelk inferna estão obstruindo os
poros, dilatando-os. Limpe essa
pelle interna mm um creme fei-
to especialmente para a limpeza
da pelle —d ('old Crenin Pond\s.

Todas as Strites, limpe a pelle
com <í Coki Cream Pond's. Os

finos óleos (pie contém pene-
Iram profundo, limpam e des-
obstruem ns poros. Tire todu
o creme «> appíique mais creme
com ligeiras pancadiuhas, até
aujímentar a circulação.

ToíIas as Manhas, e durante
o dia» repita o tratamento.
Notara que á medida que vão
desapparecendo as impurezas,
a pelle fica de novo límpida,
macia e viçosa.
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Mas a Asper Superfície Requei 1

yyyy '

um Creme
Quando o pó '-prende" c fica tl«*sifpial:,
e sifrtial do que o sói e o vento deixa-
rutii a fwllc VTlrrna áspera.. Evite a as-
fierrza prolf^endo esta |míHc externa
eo?n o Creme Kvaneseente Pomrs. fei-
(o espceialttiente pura proteger a pelle!
Use sempr«M> Creme Evatiesçerite Puntl^s
tintes da riíaquiltage. Uma leve caiiiucta
de ereme attiacía a pelle que assim re-
eebe bem o \w e t> rotige, fal-os durar

horas a fúí. I.'saiIo durante a noite de-
pois «I» limpeza, dá á petfc uma maeiez
duradoura. Para ter uma cutis perfeita
use ort dois typos de cremes Pontfs.
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Filha dó |Kétiial invento- italiano *• admirada pela per-
(Viçilo «Ia Hiiu eiilis, asniiu we exprimei **lÍ8o o Cold
Oeain PomlV e o Oc.ino Evatiéacenltí Pornt*» ha an-
nus e h« a elle» atlribuo a timpi«i«*/. de minha eu tia»'?

P

POND'S
COlAfçlfatf*

[para
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AINDA 
que pareça estranho

os fans mais sinceros e
entusiastas são aqueles que vi-
vem atrás das grades de uma
sombria prisão. A razão disso
me foi explicada por um de-
tento que certa vez me disse:
"o cinema leva-nos para fora
da cadeia . . . " .

Está claro que essa observa-

ção tem um sentido simbólico.
Eles sentem-se livres, imagi-
nariamente, vivendo a vida
"dos outros" lá fora, conhe-
cendo e compartilhando das
suas tristezas, das suas ale-

grias e dos seus problemas. 0
mundo vem até eles, já que

-jk 28 "k
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eles não podem ir ao encontro
do mundo. E isso dissipa um

pouco a constrangedora im-

pressão de que não estão mais
vivos e sim enterrados em
uma casa imensa, de corredo-
res sombrios, onde todos os
moradores são autômatos. An-
tes do cinema ter sido intro-
duzido aos detentos de "Sir.g

Sing", eles viviam imersos nas
suas próprias aflições, sem na-
da que lhes afagasse a imagi-
nação, a não ser talvez o re-
morso ou o desejo de vingan-

ça.

^

Detentos de lima penitencia""
ria norte-americana/ Eles se
divertem. Tocam. Çantenv As-
sistem a exibições cínemato-
gráficas. 

''¦£ 
são fans conv>

toda «ente...
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dou aos detentos. Aina^Sa
ve*,' uma poderosa; ra*âo de
ordem psicológica, pois o film
mostra que a justiça, is vexcs..

tambcm erra. .
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A prisão de Sing-Sing, vista
internamente

Um dos problemas mais sé-
rios das organizações internas
de uma prisão é sem duvida
evitar a rotina, a formalidade
continua e absoluta. Isso, ficou
já provado, inutiliza um ho-
mem para a vida normal,
quando posto em liberdade
e entra em contacto com o
mundo, novamente.

Em média, as sentenças im-
postas a um criminoso são de

; cinco anos. Para um homem
que vive em contacto com o
mundo esse período é bastante
curto, mas para um detento é
quasi uma existência. Durante
esse espaço de tempo grandes
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Detentos <fe Sing-Sing em
trabalhos forçados, no pateo
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CINEMA
ESPIRITO
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Por Lewis Lawes, diretor da famosa
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transformações ocorrem no ex-
terior. 0 modo de vida muda,
novos tipos de automóveis
aparecem, o vestuário se trans-
forma completamente, milha-
res de coisas novas tomam seus
lugares nos centros civilizados
sem que siquer nos aperceba-
mos disso. Mas os pobres de-
tentos que passaram esses cin-
co anos fora do mundo sen-
tem-se deslumbrados e atra-
palhados para se adaptar e
compreender essas novidades
todas. 0 radio, já utilizado
nas prisões, trouxe aos con-
denados um pouco de alivio e
formou uma ligação entre os
dois mundos. O mundo inte-
rior e o exterior, onde a vida
palpita e se agita. O cinema
veio completar essa obra. As

• 29 *
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prisões civilizadas oferecem
espetáculos que valem bem por
centenas de sermões. Cs pre-
sos assistem aos jornais fala-

dos com interesse, torcem pe-
ios "matches" de box, e riem-
se com os apuros dos irmãos
Marx. Duas vezes por semana
recebem do Estado esse pre-
sente que lhe reaníma o espí-
rito. É curioso observar que
depois do advento do cinema,
nas prisões, já não ha caras
torturadas e espíritos abati-
dos. Todos sorriem. Durante
dias e dias rememoram os epi-
sodios do film e comentam en-
tre si tudo aquilo que lhes pa-
receu interessante. Esquecem-
se de que são desgraçados, de

que estão longe do mundo. A*"

(Continua na pag. 62)
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A EMÁNCiPAÇÃO DO SEXO FORTE
(Conclusão da pag. T)

a mulher de imbecilizar o homem ? Em
toda atitude amorosa o homem é sempre
ridículo. Um homem que deseja uma cria-
tura do outro sexo tropeça, gagueja, faz
sonetos, três coisas de uma abjeção inòmi-
navel, quando não cai de joelhos e chora,
que nem classificação merece ter. Em tudo
o homem se revela o vil escravo, o indigno
Servo da mulher. Para ela trabalha e se es-
força. Atira aos pés da mulher amada a
vida e os bens. É ela quem quer casar, é ela
quem conquista, a poder de enfeites, gra-
cinhas, perfumes e artificies de "toilette".
Mas é ele quem vai pedir-lhe humilde-
mente a honra de ser por ele vestida, ali-
mentada e sustentada. Ele volta cansado do
trabalho. Toma um .bonde a custo, numa

luta heróica. Assegura-se, quasi a taponas,
um lugar onde possa jogar os membros can-
sados. Mas leve, airosa e sutil, surge uma
figurinha que andou ás compras, com o di-
nheiro ganho pelo homem, ou a namoros,
graças á estupidez sentimental dos machos
de rua. Ela sabe que nâo ha lugar no vei-
eu Io. Mas entra. Porque sabe que ha sem-
pre um imbecil que lhe cede o lugar onde
pousava o corpo exhausto. Dois conhecidos,
de sexo oposto, entram num bonde, num
ônibus, num cinema. Encontram-se no mo-
mento. Chega a vez do cobrador ou do bi-
lheteiro. Ela nem siquer faz a fitai Está
claro que o idiota vai ter a honra de pa-
gar. Dois seres se amam. Ela dá sorrisos e
beijos. Mas nâo se contenta com pagamen-
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# Cabelo» bem penteados leve-
Iam trato pessoal... sâo um dos
pormenores indispensáveis à per-
feita elegância. Se deseja trazer
sempre impecável a distinção de
seu penteado, use os produtos
Gessy: óleo, briihantina, bandoli-
na e loção. Dotados de um per-
fume suave e delicado, eles per-
mítem fazer os mais difíceis
penteados, conservando longa-
mente sua beleza e perfeição.
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to na mesma moeda. Tem que vir ou moe-
da sonante ou jóias ou automóveis. Sináo,
ela suspende o fornecimento de sorrisos e
beijos. Na sua casa, como em inúmeras
outras-famílias de Üedenburg, havia dez
ou doze filhos, de ambos os sexos. Os ra-
pazes trabalhando. As mulheres tocando
piano, fazendo "tricot", esperando o estra-
vo branco para as proteger. E era esta co-
media da proteção masculina, da fraqueza
feminina, o que mais indignava o nobre es-
pirito do Dr, Potichovski. Era a estupidez
masculina que o enchia de ódio. Porque o
homem, tanto em Liedenburg como em
toda a terra, se satisfazia, empavonado, com
ser chamado de forte, de superior. Não
percebia que a sua possível superioridade
muscular era apenas alguma coisa seme-
lhante á força do boi ou do elefante, uma
coisa a ser manobrada e algumas vezes co-
mida pelo seu senhor.. .

E não se dando por vencido, reconhe-
cendo que a vitoria feminina era apenas o
triunfo imortal da inteligência sobre a força
bruta, tendo visto ainda recentemente, em
Liedenburg, contra a sua vontade, aliás, a
demonstração de que, a muque, a poder de
violência, nunca se vence a mulher, Poti-
chovski resolveu chefiar um movimento
novo em prol da libertação do seu sexo.

Só seria possível triunfar usando a arma
que a mulher até então tinha usado, vi to-
riosamente. Não pensou, portanto, nas
massas, que são a força bruta, cuja derro-
ta acaba de verificar. Selecionou alguns
lutadores de escol. Convocoú-os para uma
reunião secreta. Expôs as sUas razões. Ex-
plicou o seu plano. E propôs que, aprovei-
tando o recente choque, e aproveitando o
traumatismo deixado pela ultima luta, se
reiniciasse a campanha, sob tática diversa.
E que se fizesse uma campanha, pela im-
prensa, com pseudônimos femininos, não.
pela emancipação dos homens, mas pela
emancipação da mulher. Convencendo o
sexo odiado de que era ele a vitima, de
que o homem era o déspota, o explorador,
o tirano. De que a mulher precisava sacudir
os grilhões. De que para o homem hav:a
todas 35 liberdades, todos os postos, todas
as honras. Os lugares públicos, as carreira-
liberais, as glorias, para o homem. Para o
homem só. Para a mulher, o lar, o "tri-

cot", o borralho, as sobras da vida do ho-
mem.

Ele, na rua. Ela, na sombra, como escra-
va. Ele, o senhor, ela, a propriedade. O ho-
mem explorava e pisava o sexo frágil. Mas
frágil por que, si a mulher tinha inteligen-
cia, tinha sensibilidade, valia tanto ou rnai»
do que os homens? E por que não pleiteai
igualdade de direitos, não sair para a rua,
não pleitear os lugares públicos, não exigir
o direito de votar e ser votada, não aban-
donar aquele papel de parasita, de mimo,
de hetaira, de gata borralheira ?

Os primeiros artigos saíram. As mulhe-
res leram, as mulheres gostaram, as mulhe-
rei começaram a escrever e exigir. Surgi-
ram logo clubs feministas, ligas emancipa-
doras, cruzadas pró igualdade dos sexos. E
nas suas reuniões secretas de toda semana,
Potichovski e seus conjurados aguardam,
com um sorriso diabólico, o dia em que não
precisarão mais ceder o lugar, nos bondts,
ás suas irmãs do outro sexo, nem lhes pa-
gar as despesas nos teatros e nos res,-
taurantes. . .
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em verdade o Carnaval das ruas tem decrescido de entus.as-

mo e os desfiles dos prestitos não correspondeu a espectawa

do publico, é irrecusável a constatação de que o Carnaval elegan-

te o Carnaval dos salões, dos bailes de gala esse tem aumen,,-

do em entusiasmo, em pompa e esplendor. 0 baile do Mumcmal.

que é a nota dominante do Carnaval carioca nos domm.os mun-

danos teve este ano brilho invulgar, ostentando a f.na e nume-

Vosa assistência que dele participou, fantasias de «pr^s. on-

ginalidade, gosto e luxo. A objetiva de CARIOCA .olheu nes 4

festa deslumbrante, a série de flagrantes que aparecem nestas po

ginas. ^ 3, ^

WÊm

MÊÊÊÊklm
!-.-, -¦ ... ¦¦ »;., mk

•¦•< -¦•¦ ^ v.yC'^^ « ''^HBs-V^m 
viW^^i-.-"

Wmm

*&¦



CTarr-TOA-TC""? <"'"««¥'''*í,v*'*1f *•'»*** * * ''

"i^_r' pflf í^A 7/.ÍyV.^^&ps_»li lvS^a_^KSq^__H___B^_f

mw _^_^_B^hEhí ^km^j j**i? &£ s_3
HajjuCfilMMajH^SBv^^ajjB jjjjjb^^^tBbftW^.

HBJ^BJjjjjjjjjjjjjjA^MQnK^M^a^RNuhJu^^MW: i *"S"**É3Í«HlBjPBBWaMfB

í*t5í KfWV§B2í_3 SSsiííSi ^b5tBat*_aí

_aj__rP^_H H BB

4' f/V| j—' «I1' I ." * ' " ¦*"¦¦ * ^*l___^___^Ppi!_|S«^iM H

\v'7 '¦'."*''."'» I St^iJ>r) "H**:* i>^"^ S-~ f-SÍl *£* ^í •¦» W _7?i__BraCa^aaaratt uMj jF^^a^aaE^M-.r-f_'/- ' t"" cf^ MaT^^^a^l! ™" A áfi

a»,'"''i ^_^_E *!*> **~< ^i ÍÍJI **<ú*-\ jjBbb ^Bn tala KfjMMH_jti5nflM ¦ 
^'^^ í Ü^:iV , • 3e Iffii

v^ T--';''--«»¦.-. ¦ Y-v.v ^gm '¦



_B S__l9w_t_l %<V fc ¦ HE f^ , ' _f. .. _fá ^^j^r* 
^T_E__™^ 

£^Sf _r \ __IP^Bh;'¦ _jÉBHbK^í* i^r ^B^jBS^*-, . :-7'lVE^ ""^^mH ¦ iJK-a^^^HMBE ^ ^^^ fVnPjl fiHHn_!^H_; 
~* ' dJ^tBBAHHE&',

^^"Írti—-í í l 
**!^*á£"~ mKiA^mmB V átWT3* * 

' ' 'flr 
Jan & áPS3-** ¦"¦*'»• <** ™ts-* <_W» -jfflHF -*3"*»(â ' 

, ¦ "^H^JS^I^^^a^^Bft S* ** ^Hffl ¦J^'-'^ '^^tfjjf^ 
jlPff'^^

Í^SyKB^Íí^ 
* 

* r ¦?*»**" * ,,-^**v _BHSft_*jsii," 
Jiwuiiiin " n ¦"l.. 

JHMBB ¦''-'-¦¦ HBS ¦•''8^^^^ uri—íi-i - —w TÉmB^l?^? -M&Pf " *" *- Vf%_ "*"¦* i:->-::* *%?.- »*", ^^*^^^™S^KmÍB_HÍ ^flr Amam-- 3^ * 
"¦ ^^«««^«^^whSS^-t" 

^fí^Kí'''" ^S^S^^"' ~' %n

_H& "*< '"¦4

*~ "*|F 'V' ¦¦ 'i^wi-. ¦ 
''¦¦-¦' áte»~*- ' ":"':



~ -.¦ .*.,. ^yBWftfjf«RySWIB

^s^^yf-r^i .»tct|^K33Kbb|BJjf8bWbh^ i?í 5 üB^BT ^Bkl ^"^hN. ?t* ¦ A .íSáB^B ""';,«[$ípB'$v2^»?ct BJ 0^¦ ¦- <

'"tsB&BmBffiBvB 9- |BBBp^' v *j"»b7 Juk * ¦ ' *< 
y*.'¦¦ V*-'**¦'"^ià^wí v ***• ** ™B ot

^^^^H J 
" um** *jB 

^HB BV jg.. Aiá>- ig mmSÊBÊt 9 '

•¦¦ .jf-™-i.ZjP*"í " ,A 'V 
mm^mmmmWWw * ""^"M > ' 1 \ V* ^BHB^B^B>6^Bm1 í-íf fl

3" s^Wft ,v * 'aBiBBBrPH,-**''* M ^3$**'>¦***. |Sj H-*'a H ™
, ¦' • ^ jdBB BB' ¦^J* L . "^*,"**t;'* «T-^ .?¦ ¦#"' <WMü^pPr; -~ | -*eHH BBt

" .'*; Qt ' **. f 1|H^^^^*'^^ -. *\ , V 'V / *'¦>¦ i|^d ^Bv

\ m —..~.. im. ' iSssssSmWéj^-r • i £¦»•*».•.• i x I V- .<Al *¦ ^-.r-s.,,„**, ..j..'^aSHBjpP'» • • tf»



itfglÉ.
| !PM>3*SM

*>* ....;. . Si 'f «S.

?

y
/

ç&t-

*'^**f^** '
''Y.*'.- »':'!» mlK$E&i&'

Cena de "Carneiro de batalhão", de Viria te Corrêa Cena de "Carneiro de batalhão'
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DROCOPIO, o comediante querido pelo
* publico carioca, está de novo no Rio,
depois de uma ausência de quasi um ano.
Passados os festejos carnavalescos, é Pfo-
copio quem vem prolongar a alegria e o
bom humor carioca com um repertório
alegríssimo, inaugurado com a mais recen-
te e mais hilariarvte comedia de Viriato
Corrêa, "Carneiro de batalhão", que ai-
cançou grande su.cesso em Sáo Paulo.
"Carneiro de batalhão" é, atualmente, o
cartaz teatral da cidade, e está levando ao
Carlos Gomes publico numerosíssimo. Este
.ano, infelizmente, a temporada de Proco-
pio será brevíssima, pois a companhia por
ele dirigida terá de seguir em abril para
Porto Alegre, onde atuará durante a Ex-
posição das Industr-ias e Pecuária do Rio
Grande do Sul. Duas ou três peças, será
tudo quanto Procopio agora proporcionará
ao seu publico, seguindo-se a "Carneiro de
batalhão" a sátira em quatro atos "O ho-
mem que fica", de R. Magalhães junlos
sobre a qual a critica paulista se manias-
tou com amplos e gerais louvores e que o

publico da capital bandeirante aplaudiu
vigorosamente. Nestas paginas, figuram
cenas das duas primeiras peças que Proco-

pio dará na presente temporada, "Carnes-

ro de batalhão" e "O homem que fica".

Os bons Médicos Parteiros sabem que os mais perigosos sofrimentos
das mulheres são sempre causados pelas congestões, e inflamações de
importantes órgãos internos.

Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm
medo de enlouquecer !

A vida assim é um inferno !
Para evitar e tratar as congestões e as inflamações internas, e todos

estes terriveis sofrimentos, use Regulador Gesteira sem demora.
Regulador Gasteira evita e trata os padecimentos nervosos produzi-

dos pelas moléstias do titero, a asma nervosa, peso, dores e eólicas ao
ventre, as perturbações e doenças da menstruação, anemia, paiidez»
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, ira-
queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, palpita-
ções, opressão no peito ou no coração, sufocaçãb, falta de ar, tonturas,
peso, calor e dores de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas
coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas
cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, cahçaços e todas,
as perigosas alterações da saúde causadas pelas congestões e inflamações
do utero.

Regulador Gastei ra evita e trata estas congestões e inflamações desde
o começo.

Regulador G*âtelra evita e trata também as complicações internas,
que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo
a usar Regulador Gaataira

3
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í s 19.30 de 7 de fevereiro, o redator do
, A QARIOCA em São Paulo entrevistou,
diante do' microfone da Radio Cruzeiro do

Sul, PRB-6, o maestro Odmar Amaral Cur-

gel| conhecido de toda a America por
Atuava, como "speaker" do programa

das 19.30, o jovem e apreciado locutor
Hélio Rubens Junqueira Caldas, que nos
apresentou mais ou menos assim:

SPEAKER — Alô! Alô! Brasil! CARIOCA,
a revista que se faz para o Brasil inteiro,.
va; tomar conta, por alguns minutos, do
nosso microfone... Mauro Pires, seu re-
dator em São Paulo, vai entrevistar Caó, o
nosso diretor artístico. Sr. Mauro, o mi-
crofone é seu. . .

CARIOCA — Muito obrigado. Ouvintes
da Cruzeiro: muito boa naíte. Falando em
nome de CARIOCA, a revista que se faz.

para o Brasil inteiro, como muito bem disse
o locutor Hélio Rubens, tenho agora a in-
cumbencia de ouvir e de fazer ouvir Caó,
o diretor artístico da Cruzeiro e da Cos-
mds. Caó, faça o favor de chegar mas per-
to do microfone. . . Está pronto para sub-
meter-se á terrível prova ?

CAÓ — Que remédio, Mauro! CARIOCA
manda... Deixe-me, no entanto, depois
de cumprimentar os ouvintes, pedir anteci-

padas desculpas por falar na primeira pes-
soa. . . Não me lembro, mais, quem disse
esta frase: "O Eu é odioso". . .

CARIOCA — Pascal. . . amigo Caó.
CAÓ — Com razão ou não Pascal, ha

muita gente da mesma opinião. Vou usar,
uma porção de vezes, o pronome 

"Eu". . .
Não me culpem, no entanto. . . Desde já,
porém, quero fazer uma profissão de fé:

. certo ou errado, eu sou sincero. E é com mi-
nha sinceridade melhor que vou responder
a todas as perguntas de CARIOCA...
Pode começar, Mauro.

CARIOCA — Muito bem... Caó...
Eu sei que você trabalha mais do que oito
horas por dia... Sei, também, que não é

apenas por causa do dinheiro que você faz
isso. Por que mais, então ?

CAÓ — Ora, Mauro. . . A gente sem-

pre corre atrás de alguma, coisa. . . Uns
^chamam isso de felicidade... Outros, de

gloria! Muita gente, porém, personalisa a

gloria ou a felicidade numa borboleta rara

ou. . . num emprego -publico. . .

,:-'¦.-.-¦"-';./,-:

CARIOCA ouvin-
do Gaó, um homem
pe da prazer ou-
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Entrevista feita ao mi
crofone de PRB-6 por

Mauro Pires
i-' :'\ ~:-rri-:.r'-''<'ií'.~r::U>'if'í:f

Especialmente para
CARIOCA ->

CARIOCA — . . . e como você não

gosta de borboletas, nem de emprego ou-

blico. . .
CAÓ — Corro atrás de um sonho que

tive ha uns vinte anos, quando me encon-
trei á frente do primeiro ano e aprendi a

primeira escala: ser um bpm pianista.. ^
trabalhar pela musica de minha terra...

CARIOCA — Ótimo! Chegamos ao pon-
to mas sério de- nossa entrevista, Caó.

Quero que você diga, com sua franqueza
habitual,, o que você entende por musica
brasileira.

CAÓ — Vamos por partes, Mauro...
Primeiro, eu vou dizer o que eu "não en-
tendo" por musica brasileira! Antes de
mais nada, eu acho que não é trabalhar

pela musica brasileira, pôr fogo em tudo

que não é brasileiro... Em musica tam-
bem, Mauro, o patriotismo deve ser escla-
recido! Não adianta nada a gente teimar
em só ouvir sambas e marchinhas. . . Isso
é com referencia á propaganda iríterna.
Não faz obra de bom brasileiro e de bom

musico quem timbra em permanecer Iqhge
das influencias do mundo, teimando em
repetir, indefinidamente, os mesmos moti-
vos. Patriotismo para uso interno é muito
útil e interessante, mas muito mais útil c
interessante é o patriotismo para uso ex-
terno! Nós, os músicos, não nos devemos

preocupar em fazer o brasileiro gostar da
sua própria musica. Isso ele já gosta, na-
turalmente. O que devemos fazer é apurar
o seu gosto. . .

CARIOCA — E de que maneira? Ensi-
nando solfejo pelo radio?...

CAÓ — Não precisa isso. Devemos me-
lhorar-a própria musica. O que é que faz
um jardineiro inteligente? Toma uma rosa
selvagem, nascida á toa no campo, e co-
meça devagarzinho a fazer seleções e en-
xertos até que obtém essas rosas maravi-
lhosas dos nossos jardins. O trabalho do
musico é assim: nascem rosas bonitas,
Mauro, na nossa musica do povo. Mas. . .
elas podem ficar mais bonitas, ainda...

CARIOCA — E é assim que você vem
trabalhando ?

CAÓ — Assim. Você e meus ouvintes
conhecem, por exemplo, as minhas sele-

ções de musicas de Carnaval, as tais rapso-
dias carnavalescas que tenho escrito ou os
meus arranjos de "Taboleiro da baiana" e
"Carinhoso" ... O que eu fiz de mais ?
Apenas enriqueci os motivos melódicos,
melhorei as orquestrações, concertei certos
defeitos e desenvolvi certos temas. É assim

que eu penso que se deve trabalhar pela
musica brasileira, no Brasil.

CARIOCA — E lá fora, Caó?
CAÓ —« O problema é mais delicado

ainda. Vamos abordá-lo da mesma forma.
Antes de mais nada quero dizer do maior
defeito, em minha opinião, a respeito da

propaganda da musica brasileira no estran-

geiro. Enquanto a nossa musica for apre-
sentada, lá fora, como produto exótico, ela
nada terá a ganhar. Li, a pouco, numa re-
vista americana, que foi inaugurado em
Nova York, com enorme êxito, um "music-

hall" em estilo brasileiro, chamado "El Rio",
e onde se toca samba, para o espanto e o
divertimento dos "yankees" . Mas o que é

que adianta isso ? Exotismo é sentimento

que vive a flor da pele. O que nós devemos

(Continua na pag. 62)
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Aprenda a manter sua
ai lis sempre fresca e
sedutora, mesmo nas
suas horas de maior ativid
Quando na direção dos serviços do lar. as senhoras
submetem sua cutis ás emanações gordurosas e ás
bruscas mudanças de temperatura
Ê nessas ocasiões que melhor se revela a qualidade do
finíssimo pó-de-arroz ROYAL BRIAR
Use-o e verifique o seu alto poder
embelezador. Ele protegerá sua pele,
tanto contra as secreções naturaes
como contra os efeitos exteriores
Em todas as horas mais intensas do
dia ou da noite, o pó-de-arroz ROYAL

• BRIAR conservará sua cutis enxuta,
suave, deliciosamente perfumada,
dando-lhe beleza e juventude.
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a*^ ROYal BRIAR

Sua densidade é mínima e suas partt-.
cuias são menores e mais uniformes

que as de um po de arroz vulgar.

Estende-se melhor sobre fòda
a pele do rosto, impregnando-a
com o caraterístico e inconfun-
divel perfume ROYAL BRIAR.

A despeito de ser considerado
um produto de iuxo, é vendido
a preço popular.

E exrremamente benéfico, tanto

para as peles secas como oora
as peles oleosas ou de fácil
transpiração.

Suas quatro tonalidades- Rachel.
Ocre. Roso e Bronco - realuam
fòaas as variações" necesstinas
aos diversos tipos femininos
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tm\ AN ——— ZILA NSE

ATUALMENTE 
é artista exclusiva da

Radio Tupy, de São Paulo.. Iniciou sua
fcarreira microfonica na Radio Cruzeiro do-

Sul, mas onde se revelou como uma gran-

de interprete da nossa musica popular, es-
pecíalmente o samba, foi na Radio Difuso-
ra São Paulo, de onde saiu já com um so-
lido prestigio para integrar o elenco da

ir ?8 <*

emissora que hoje conta com a sua valoro-
sr> colaboração. É morena, alta, elegante,
muito simples, cativando com esses dotes
quantos têm a ventura de conhecê-la.

1/
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0 Sr. Dario de Almeida Magalhães quando J

centros importantes dos Esta-
dos Unidos. Existem ainda as
associações de jornais que che-
gam a fazer a própria compo-
sição das noticias para luga-
res diversos, por intermédio de
linotipos ligados ao telefone.
As fotografias são transmiti-
das pelo 

"tele-foto", enquan-
to que para a Europa elas são
enviadas através da televisão.

400 CONTOS POR UMA
PACINA

jornal nos hstados Unidos
acompanha, minuto por minu-
to, a vida do seu povo. Nas
redações de Nova York ha
"reporters" especializados pa -
ra tudo, inclusive para os ti-
tulos e preparo do primeiro
período da noticia, onde o lei-
tor encontra sempre a síntese
do fato ocorrido. Seguem-se os
detalhes que, geralmente, não
interessam á maioria dos lei-
tores. Dispõem os jornais
de instalações modernissimas.

Possuem postos especiais de
tele-tipo, de onde os "repor-

ters" transmitem as suas no-
ticias, já compostas, além de
estarem ligados a todos os

í-v'.,v-:.A&4i*?« ;.ÍA

Refere-se, agora, o diretor
da Radio Tupy, ao desenvoi-
vimento da industria de pu-
blicidade nos Estados Unidos:

Para se evidenciar o
valor da publicidade na Ame-
rica do Norte, é suficiente
apreciar o seguinte fato: A
"American Weekley", do Con-
sorcio Hearst, tem uma tira-
gem aos domingos de 8 mi-
Ihões de exemplares. Uma pa-
grna do seu suplemento custa,
uma única vez, apenas 20.000
dollars, ou sejam aproximada-
mente 400 contos em nossa
moeda. Enquanto isso, a "N.
B. C." cobra igual importan-'K
cia por uma hora de transmis-
são com a sua rede ligada para
os 48 Estados da Federação.
Por aí, Dode-se muito bem

(Conclue na. pag. 60)
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I 1 — ATKINSONS,. famosos produtos d* "toilette , cujo primor do
meteria primo a composição lhe assegurou privilegio de preferen-
cia «m cosas reais, oferecem aos ouvintes da Sociedade Kaeuo
Nacional, por intermedie de'seu esplendido conjunto do Teatro
em Casa", o programa 

"Lendas Orientais!', que é uma raridade
d* lineso espiritual. Aí vemos « compoaejei do Teatro em

Casa", numa irradiação de ATKINSONS.

I — A "Casa José Silva", que o publico elegante carioca conhe-
ice # preíere, tem um artista exclusivo, que é André J»"»©- j>
rQuorto de Hora de Elegância", que se apresenta na Sociedade
«adio Nacional por oferta do mencionado estabelecimento da rua
dos Ourives, 3, constHue sempre um êxito radiofônico notável. Ro
flagrante vemos André Filho, o poeta-cantor, numa dessas irradia-

ções da PRE-8.

— O "Programa Qrgei", dos produtos do Laboratório Orlando
tangei tem sempre um cunho singular de inteligência e bom hu-

jBOr» E*' vfer o que apresentou um curioso "sketch" de Bastos Ti-
gre# n& Sociedade Badie Nacional, cuja ressonância se fes sentir
nitidamente, A gravura reprodus flagrante tomado quando se irra-

diava o "Programa Orgel", na PRE-8

4 — A Companhia Hanseatica produtora das famosas marcas de
cerveja "Ceseatinha", "Maltina1, e "D. K.", brilha com o seu pro-
grama "Cosmo d© Ar", na Sociedade Radio Nacional — progra-
mo deliciosamente variado e rico de matizes. Aí vemos o conjun
to da PRE-8 quando irradiava um dos programas da apreciadissi-

ma série do "Casino do Ar".

5 — ELI3CIB IODOFEPTAR2ÂN (603), ofereceu aos ouvintes da So-
ciedade Radio Nacional sensações encantadoras, patrocinando uma
audição de Orlando Silva, o cantor empolgante. O flagrante quu'a 

gravura reproduz fixa1 um instante dessa irradiação que inte
ressou vivamente.
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MA EXCLUSIVIDADE"FURADA'
Cementario de Romão PC de Lacerda (Rua
Souza Aguiar, 59 — Meyer) — Premiado no con

curso permanente de CARIOCA I

.'¦V

Vi'

ESTE 
caso da irradiação do jogo Paulis-

tas x Cariocas veio pôr em evidencia
o absurdo dos privilégios e monopólios em

questões que interessam a coletividade.
O football pelo radio é hoje uma co-

queluche de todos os brasileiros. Em dias
de jogo, a maioria dos aparelhos está liga-
da para a estação que cada um prefere.
Estes gostam do Cozzi, aqueles do Caglia-
no, aqueles outros do Ary ou do Erik, mas
o fato é que os rádios só' descrevem os pás-
ses do Brandão, as "bicicletas" do Leoni-
das, a intervenção oportuna do Domingo,
ou- a defesa espetacular do Thadeu.. . . e
ninguém ouve outra coisa sinão football:
Eu, por exemplo, que nunca fui grande
apreciador desse sport, - sou hoje um
cedor radiofônico" inveterado, e não perco
uma irradiação.

A quem se deve esse interesse geral pelo
football ? Á estação A ? Á estação B ? Não.

Deve-se essa grande animação ao esforço

continuado de todos os locutores espõrti-
vos, cada qual procurando agradar seus

fans, num trabalho estafante que muito os

nobilita.
Ouvi as razões apresentadas, tanto pelas

emissoras que 
"furaram" a exclusividade,

como pelo diretor do Radio Club, e zhe-

guei á conclusão de todo mundo: uma paf;
tida de football não se assemelha a um

programa de estúdio, com artistas exclu-

sivos; todos têm direito de ouví-la na sua

estação preferida, mesmo porque o brasi-

leiro" sempre foi avesso a tudo que vise o

cerceamento de sua liberdade.
Por que motivo, pois, foi concedido pri-

vilegio a uma estação de radio para irra-

diação de um jogo do Campeonato Brasi-

lei.ro de Football ? Poderia um club assinar

contrato de exclusividade em assunto aue

interessa a uma multidão de ouvintes?

Não devia a Federação Brasileira de Foct-
bali impedir contratos desse jaez ? Acho

que sim, porque, si o radio tem sido uma
fonte de útil propaganda para 

"o 
sport bre-

tão, deve este conceder-lhe a mais amp.a
liberdade, tudo facilitando á livre ação dos
locutores esportivos, não consentindo a Fe-
deração que clubs filiados procurem au~
mentar suas rendas com monopólios ódio-
sos. . .

Querer obrigar enorme multidão a sin -

tonizar seus receptores para determinada
estação é ato que só merece repulsa, como
aconteceu nesse malfadado incidente.

Por isso, muito bem fizeram as emissor
ras PRE-8, PRE-3 e PRG-3 em proporcio-j-.
nar aos seus ouvintes — com grandes $à\
crificios dos respectivos locutores — "dj

prazer de ouvir os seus "speakers" 
prefe-f

ridos, dando um "tiro" de mestre na suaf
co-irmã que apelou para a .ética profissio-J
nal, mas se esqueceu de que a livre con^f
correncia nunca foi prejudicial a ninguém,!
servindo antes para o aperfeiçoamento de
cada um em beneficio de todos. . .

Além disso, é ridículo querer uma sói
emissora açambarcar o mundo, mesmol

porque muitos não vão nas suas ondas. ..4,

PALP
Má digestão, nervosismo, tontu-

ras, vertigens, etc, são sinais de

perturbações orgânicas que podem
ter sérias conseqüências. Algumas

gotas de ÁGUA DOS CARMELITAS
BOYER num copo d'agua trazem

alivio certo e evitam mal maior. —

Refrescante e reconfortante inepm-

paravel. Exijam a legitima
"Boyer", única eficaz.

GRÁTIS
Está doente ? Quer saber o que tem ?

Mande nome, idade, profissão, residen-
cia, envelope selado para resposta, en-

dereçado á Caixa Postal 509 — Rio.
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MODELO AU - 396 - B
válvulas, ondas curtas
e longas. Câmara Mi-
lagrosa do Som. Trans-
formador Universal.

leigo examina o EMERSON. Eníh.usias-
ma-se com a belleza do movei, de ele-

gante estilo, com o preço baixo, com a sua

perfomance admirável. O technico analysa.
E enthusiasma-se também. Porque vê, entre
outros melhoramentos, a Câmara Milagrosa
do Som, que permitte, mesmo nos menores
rádios EMERSON, um som tão puro, tão fiel
tão "cheio". Ouça um EMERSON e encontrará
o radio que satisfaz os leigos e os technicos.

A MAIOR CONQUISTA
DA TECHMCA

A Câmara Milagrosa
do Som, construída
segundo os princípios
acústicos da vóz huma~
na, perfeita como tudo
o que a natureza pro-
éui, dá ao EMERSON
uma fidelidade real-
mente incomparavel.
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DISTRIBUIDORES

BYiNGTQN*Cs SÃO PAULO - SANTOS
BAHIA - RECIFE - CURITYBA

R. S. PEDRO. 68-70 - RIO DE JANE RO
(Quasi na esquina da Avenida) PORTO ALEGRE - NEW YORK

• 47 * CUriíoccL

Éj&SsgB^ M

" BH fr~""^\ . -. A~^^BJ '"

. 
. 

'¦¦'¦'

f¦ ri
•í^-^H^i



O FURÃO
E A NAJ

(Conclusão da pag. 9)
i

| Seu olhar fixou-se sobre o

pé do diva. De repente, per-

jcjebeu, com espanto, uma
¦ elnorme serpente, de que se

. /ichava separado por um me-

1 !fro apenas.
Evans sentiu fugir-lhe todo

So sangue. Durante alguns se-
~,gundos, teve a respiração sus-

pensa. Diante de seus olhos
[ estava uma serpente das mais

perigosas: uma naja. Era o que
í lhe estava dizendo Yaku... A

Ínaja 
estava enrolada como uma

espiral, pronta a distender-se
Á luz da lâmpada, Evans via

claramente o contorno dos
x anéis,' de cores diferentes que
Hhe ornavam a pele. Via tam-

• bem a cabeça larga e chata de

réptil, e enfim os dois olhos,
< alongados, que o fitavam com

um olhar gelado. Os anéis da

serpente pareciam ter movi-
mentos imperceptíveis, como
si. . .

15*. Yaku, sempre desmaiado,
íiaestava perfeitamente imóvel.
dor- Evans invejou-o, não poder
fl"ele também simular a imobi-

lidade e não vér diante de si
a terrível serpente. Valeu-se
de toda sua energia, num su-

mpremo esforço, para não lan-

mtçàr um grito de terror, pres-
S«tes a se escapar de seu peito.
tí* Nesse instante, pareceu-lhe

ouvir um ruido de garras que
Jrranhavam o limiar da porta.

¦ .Sem voltar a cabeça, pôde di-
4, rigir seu olhar para aquela di-

fit*

"70 *T) : HBkft^wL ^wy fll
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recao
Era o furão.
O animalzinho parecia bem

inofensivo ao lado'de seu ini-

migo nato. Seus oihinhos ru-

bros olhavam, ora para seu

amo, ora para o horrível rep-

til. Seus pêlos começavam 3

eriçar-se, e ele agitava a cau-
da tremendo. Evans não pôde
deixar de pensar nas palavras
de Yaku: 

"Esse furão é meta-
de rato. Terá medo de bater-
se. Não poderá nunca vencer
uma grande serpente".

Entretanto o furão não se
arredava do lugar. Um minuto
de silencio decorreu, enquan-
to Evans, o furão e a serpen-
te olhavam-se alternativamen-
te. Cad3 vez mais o homem
sentia que os nervos iam

abandoná-lo. Teve a impres-
são de que não poderia, por
mais tempo, conservar-se imo-
vel. Decidiu-se a arriscar a ul-
tima cartada. Seus lábios, que
a serpente parecia fixar com
o olhar, puderam apenas bal-
buciar:

— Furâozinho! Furãozinho!
Apanha-a! Pega-a! Depressa!

Com precaução o animal
atravessou lentamente o quar-
to, dirigindo-se para seu amo.
Seus oihinhos vermelhos não

se despregavam da serpente.

Seus beiços arreganhados dei-

xavam vér os dentes agudos.
Desapareceu debaixo do di-
vã. . .

Um segundo depois, o furão
saltou em cima do diva, fa-

zendo ouvir um grunhido. A

serpente desviou a cabeça pa-
ra fazer frente ao seu novo
inimigo Evans aproveitou o

instante para se pór fora do

alcance das presas da naja.

Esta começou a bater em reti-

rada diante do furão. Che~

gando á borda do diva. o rep-

til se distendeu e pós-se a

arrastar-se'para a porta.
O furão deu um pulo na

sua direção. Um instante de-
' pois, Evans teve diante dos

olhos o espetáculo de uma lu-
ta terrível, durante a qual, ai-
ternativamente, os anéis do
réptil e o pêlo do animal se
ofereciam á sua vista. Evans

precipitou-se para seu gabi-
nete para apanhar o revolver.

Quando voltou ao quarto, não
teve que fazer com ele.

O furão tinha entre as
mandibulas a cabeça da naja

que, lentamente, desenrolava
os aneiS. Evans, ainda muito
emocionado pelo espetáculo
desse combate,, sem trégua,
verificou que o furão havia

morto seu inimigo. Apoiou o

cano do revolver sobre a car.
beca da serpente para dar-lhe
um ultimo golpe. Depois,
acariciou o valente furãozi-
nho, a que devia a vida.

— Basta, meu bravo fu-
rão! Não podes matá-lo mais!<
Vem depressa daí!

Mas o furão não se mexia.
Seus dentes estavam enterra-
dos na garganta da serpente.
Começava a inchar e.suas pa-
tas já começavam a ficar ri-

gidas.
Evans curvou-se para me-

lhor examiná-lo. Na pata
dianteira do bicho, percebeu
uma arranhadura de côr azula-
da. Era evidente que, no ar-
dor do combate, a serpente
tinha conseguido picar o fu-
rão que morria por efeito de

sua peçonha.
O furão não havia sido

bastante ágil, não havia po-
dido sobreviver á naja que es-
tava ainda presa aos seus den-

tes.
Evans ouviu a voz de Yaku

que se voltava no leito.
Sahib, a serpente. . .
Está morta — respon-

deu Evans.
Ouvi um silvo quando o

senhor instalou-me no diva —

disse o i.ndú, penosamente. —

Matou-a ?
 Não — respondeu

Evans, fazendo um gesto pa-
ra indicar os dois- cadáveres

que jaziam perto do limiar da

porta. . . — Fo> ° íurão ^ue
a matou .

Yaku soltou um suspiro.
Olhou seu amo, que mal con-

seguia dissimular o pesar cau-

sado pela- pena de perder seu

pequeno companheiro.
O furão havia ganho seu

primeiro e ultimo combate!

(Conclusão da pag. 15*

que ainda precisava cumprir o resto da tf a-

dicão, que era ter um filho. E nao levou

nem um mês e casava-se com a filha de cm

posreiro, uma chinóca escura como mate, e

magra que nem guaipeca leproso. ^

Morre-não-morre, abichornado por .ai-

ta de saúde, o gaúcho foi durando. Quar-

do o filho nasceu ele ainda estava bcean-

d_> um restinho de vida.
O menino era fraquinho e miúdo como

jm verme escuro, mas mesmo assim custou

a vida da chinóca. Depois ficou vivendo

ícomo o pai, com uns farrapinhos decida...

Parecia a luz de uma vela no fim do pa-

vio. O indio Costa, que era curande.ro, so

lhe deu uma semana de vida.

Eurico fiocu parado na balisa. A sorte

inticava com ele. O menino ia morrer...

E a tradição? Soube que em Los Libres ha-

-via um medico paraguaio, especialista em

doenças de crianças. Afreimado, to»

mesmo buscar o doutor. Quasi matou

zaino reprodutor, mas de madrugada %sta

| de volta com ele, um sujeito míope

et;aco.

— Lo que yo puedo hacer és proióngôr
su Vida' m?.< dos ou três dias,, foi o ciag-
nostico "lo especial.sta .

E injetou o!?o canforado no pequenino
corp ¦ Depois recostou-se na cadeira bç-
cejahdo. Adormeceu logo. cansado na &ira

j (> r r i fj r \ a .
O estancieiro, em pé, considerava o fim

da tradição da famiüa. E!e, que dedicara
sua vida ao cumprimento integral,, dessa

tradição e quem a encerrava... ç a a ma

da avó remota, sem vingança. perambuLv
rlê guáderia, penando... É verdade que
ele cumprira tudo... Matara "seu" uo-

mez e tivera um filho. . . E.se filho e que

desertava da vida sem cumprir a sua m.."-

são; . Quanto a ele também, já se po-ia
considerar morto... Seria impossível césar

de novo e ter outro filho. . . Estava ãn-

gurreado como gambá assoleado. . .

Sentou-se na beira da cama. Olhou o

Extirpe os

gel

BM BfaKJr

o

desta fôrma simples e fácil.

Applique-lhes a POMADA MÁGICA

DE HANSON, ao deitar-se. Quando levan-

tar-se, aubmerja o pé em água quente e

o callo sahirá. Confortar os pés quas;
nada custa.

* 48 k

pinguinho de gente quasi cadáver. Deoois,
maquinalmente, olhou a maleta do med.-
cc, deixada aberta. Pregado na tampa, pó?
dentro, um cartãozinho de folha:

Dr. Arturo Comez
Enfermedad de los ninos

Um Comez! Ao chegar á casa do medi-

co, na véspera, só perguntara pelo 
"deu-

tor dos chiquítos". E, afinal, era um Co-
mez!

O pequerrucho, aos efeitos da injeção,
animava-se numa vida efêmera. Abriu os
oihinhos mortiços e parecia fixá-los no me-
d,co adormecido. Um relâmpago cruzou a
mente superexcitada de Eurico. Caramba!
Aquele homem era o primeiro Comez que
seu filho topava!

E "era' o descendente do assassino da
tataravó de seu pai . . . "Alguém" lhe dizia
isso. . . Seu filho devia encerrar a tradição
dos Ribeiro! Afinal a pobre alma-penada
ia descansar!

Amarrou seu revolver nos ferros da co-
ma, com o cano apontado ao peito do me-

dico. Amarrou uma ponta de um cordel rc

gatilho e a outra ponta no pulso da criatu-
rinha. Depois agarrou o menino pela cin-

tura e deu-lhe um sofrenaço violento. A.

detonação foi violenta... Uma existência
findou bruscamente e outra ficou vasque-

jando. . .
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SUELY
Sinto mveja de você, mi-nha amiguinha; enquanto a

pnte se torra no verão in-fernal aqui dç Rio, você vaioescansar do trabalho e doCarnaval, gozando das deli-c.as da vida em uma grandefazenda aparelhada" comtodo o conforto moderno
ocet Passará um mês ado- iravel, fazendo longas cami- 4nhadas pelo campo, pos-seando a cavalo ou em bici- iCeta, banhando-se na pis-ema ou furtando ao luarDepois desse més de vida sâ6 Qr Puro- v°cê se sentiránova para recomeçar a vidade trabalho diário; eu a fe-nciW e desejo de todo o co-roçao que se divirta muito eaproveite bem as ferias.

I _r^estas tres Paginas dedi-
I tCoCf0S 

a você< encontrará
°d°,s os modelos que dese-

)o. fcscoíhi vestidos íeves
Porque embora o calendáriomarque o mês de marco pa-fa a chegada do Outononos sabemos que isso é umab-ogue do calendário e quee'e, aqu, no nossa zonachega sempre muito atraza-°°' quandf ^ega. Mas issonao ,mpede que você levetambém um "sweater" 

de fãde cangas compridas e oseu casaco do inverno passado. p

t^Ts™ obroço e °s vo-ros de boa viagem de

MARÍON.
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Para as noites de
luarv nada mais en-
rAsiiiRii
vestido de organdi"brarrcotiíe-saia ~go-
dét1' imensamente lar-
ga,que a deixará com
um aspecto romântico
muito próprio para a
ocasião. Na cintura um
ramo de cerejas.
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M todo o mundo Rendells é
'cada vez mais usado pelas

senhoras, por ser um producto
de absoluta confiança.

Consulte a sua amiga sobre os

resultados obtidos com Rendells.

Rendells é vendido em caixas

e meias caixas.

Pessarios

DELLS
W. J. RENDELL -LONDRES

Sul Americana
* 56 *
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CHAPÉUS GRANDES E PEQUENOS, SIM-

PLESMENTE ENFEITADOS COM FITAS OU

OSTENTANDO 
"A1GRETTES" FANTÁSTICAS,

A MODA ADOTOU TODOS, E VOCÊ PRECI-

SA APENAS ESCOLHER O QUE SENTAR

MAIS COM O SEU TIPO.
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Óleo de Violetas
de

Mme. GRAÇA
Reúne em seu frasco tudo

quanto é preciso para

LIMPAR profundamente

AMACIÂR
RENOVAR o pele em

QUALQUER IDADE I
Este produto extraordinário, di-

ferente de todos os seus simila-

res, é o único que verdadeira-
mente limpa, amacia e renova a

pele em qualquer idade.

VIDRO TIPO EXPERIÊNCIA:
55000.

A' venda a rua 7 Setembro, 86,

e nas perfumarias, farmácias e

drogarias do ¦ Capito!

A ultima palavra da

Joalheria Iodem
ÂMBAR LEGÍTIMO!
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COM O CURSO
MAN

PARA FAZER O EN SINO PRATICO. ESTE

EQUIM DO TALHE QUE DESEJAR E OS UTENSÍLIOS

PARA R EAL1SAR OS EXAMES.
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Sem sextas nem

nhosa combinação de letras, sobre um modelo que

SOMENTE B MíÍES DE ESTUDOI
2 2 LIÇÕES PRATICAS! ^

Peca-nos HOJE MESMO informações, pois é tão simples o nosso

methodo que basta saber ler e escrever,

r
OI«IM«

ESGOLÃíf PAN-AMERICANAS
DE ENSINO PELO CORREIO

 Edade,
Nome
Rua o N.°
Localidade
Estado **_'

Praça Mauá, 7
Ediiicio de
"A Noite"

Rio de Janeiro

IHain i U

¦¦
I
I¦
J
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o4 rmdfoi, é tanto, wuxiá
qu&áda e lequeátada quati-

èucaíóí, o- cà.e*ne dental
uamendadc. ^eío-tí meUU-
ve* dmtUtoô, wojt&iciana
d mM&i a ixeatuta de um
t&ittAô. (te^etio. que è, ^u
ti, a (Hô.med<ia de uma
felicidade..
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Pelo menos duas reses ao
dia, ao levantar e antes de
deitar, lave seus dentes com to-
do o cuidado.

Acostume-se a lavar a boca
após as refeições para impedir
que fiquem retidas, entre os
dentes, partículas de alimentos.

Ao limpar os dentes, passea escova naturalmente num mo.
vimento alternado de cinta pa-ra baixo.

Siga estes conselhos e use,
para a asepsia bncaL o exce-
lente creme dental EUCALOL,
recomendado pelos melhores deu-
tintas.
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I Nomes que a Histo-
ria guardou

{Conclusão da pag. 12)

tezas, que dia a dia se torna-

vam mórbidas. Nele recorda-

|va Nápoles como a época mau-

í;\liz de sua vida. E súbita-

mV.pte deu para injuriar
•'pub>-o o marido, escrever car-

tas insultuosas para os jornais

onde ele escrevia. •

IDisraeií, 

em 1858, fez 
^

, amigo a Secretaria de -s-

,do das Colônias, onde o rc-
•mancista teria oportunidade de
"solucionar a contento a quês-

í tão da baia do Hudson. Teve .

de se reeleger- para o Parla-

mento. E quando subiu ao es-

trado para falar num com.c.o,

aparece-lhe a mulher, aos

gritos: 
"É uma vergonha U"

'zer 
desse homem Ministro das

Colônias! Matou meus filhos,

tentou assassinar-me! As rou-

pas que visto, devo-as so a

generosidade de amigos! . I or-

nou-se preciso interná-la nu-

ma casa de saúde, o que le-

vantou grandes clamores,

principalmente entre os opc-

sicionistas. Não havia, porem,

outro remédio sinão a interna-

cão, após tantos escandaos.

E Lord Lytton, barão de Lm-
' "coln romancista de costumes

ingleses, descritor de grander

épocas históricas, membro do

Parlamento, secretario das Lo-

lonias, passou a viver, soz<-

nho, para sempre, uma vida

infeliz Morreu em Torqua;,

em 1873. Sua mulher sobre-

viveu-o, foi levada para ?

Prança, retornou a Inglaterra,

onde, com a idade de oitenta

anos, ainda contava aos yizi-
• -nos os "crimes" do mando.

y

i

NFNHUM 
outro cremo dental

Vendido no Brasil tom a
approvaçao da Associação Dental
Americana. Experimente es to , « o
creme que os próprios dentistas
approvam. Williams limpa os den-
tis, refresca o hálito e e absoluta-
mente seguroj

Approvado por

DENTISTAS

apreciar um modelo que será

lançado por ocasião da Feira

Mundial de Nova York.
 0 aparelho em questão

— diz aquele jornalista
tem um raio de ação que

abrange com perfeita nitidez

30 milhas ou seja 50 quilo-
metros. Seu custo, relativa-

mente baratissimo, será de

1 50 dollars.
A exiguidade de tempo,

não me permitiu acompanhar

de perto as experiências desse

aparelho, mas pela demons-
tração proporcionada, posso
desde já afirmar de sua éfi-

ciência.

NOVIDADES DA AMERICA

A Imprensa e o
"broadeasting"

americano
(Conclusão da pag. 45)

avaliar duas coisas: o valor que

o americano dá á publicidade,
e a concorrência existente en-

tre o jornal e o radio.

TOSCANINI, O ARTISTA

MAIS CARO DA TEMPO-
RADA

O entrevistado fala sobre o

desenvolvimento da arte nos

Estados Unidos. Conta coisas

que observou. Diz:
Entre os artistas que se

destacam na presente tempo-

rada, figura Toscanini, essa f.-

gura de valor mundial, a quem
a America dá, no presente mo-

mento, o mais elevado con-

trato.' Não quero dizer com

isso, que os outros artistas re-

cebam salários baixos. Pelo

contrario. O artista recebe em

proporção com a publicidade
que o americano não prescinde
nos seus negócios. Os artistas

brasileiros estão conquistando,

pouco a pouco, um lugar na

America. Sem contar Bidú

Sayão, cujo cartaz as agen-

cias telegraficas se encarregam
de nos fornecer, encontrei,
exibíndo-se com bons contra-

tos, artistas como Guiorrar
Novaes. Laura Suarez, Lucilia

Cajado, Noemia Bettencourt e

outros, cujo nome no momen-

to me escapam.

TELEVISÃO

A febre do americano é a

televisão. Nada faz arredá-lo

desse problema. Um exercito

de técnicos trabalham todo o

dia no aperfeiçoamento desse

mvento que vai revolucionar o

mundo dentro de breve tempo.

Visitando a "N. B. C", o

Sr. Dario de Almeida Maga-

ihães teve oportunidade de

— Trouxe da America o ri,-;

mos ensinamentos e algur.s

aparelhos de "tele-foto" que
vão ser empregados nas comu-

nicações dos "Diários Associa-

dos" entre o Rio e São Paulo.

Para a Radio Tupy, de cuia

diretoria faço parte, consegui

da "N. B. O", a exclusivida-
de para o Brasil de todos os

seus 
"transptions". Trata-se

de uma novidade que despe,"-

tara, estou certo, grande in-

teresse no nosso publico ou-

vinte. Em março próximo, a

Radio Tupy, do Rio de janei-
ro, em cadeia com a Tupy de

São -Paulo, irradiará os pro-

gramas da grande-emissora
norte-americana. Assim, ô.í

radio-ouvintes de todo o Bra_^

sil, por intermédio de PRG-|

e PRG-2, ouvirão programa^
com Toscanini e outros grari
des "astros" do "broadeastin

americano.
Terminando a sua pales

diz, ainda, o Sr. Dario de

meida Magalhães:
— Possivelmente, oü|

coisas serão dadas a conhe
no correr do tempo. . .

I

;ti

(CONCLUSÃO DA PAC. 5)

 fonte de saúde. d'e beleza e de poesia.

O mar que vem acarinhar os pés da gente,
murmurando coisas bonitas que ninguém

entende... Quando recua, deixa bordado

com rendas de espuma na areia branca-

centa os desenhos _ui realistas que so sua

imaginação sabe crear... Á noite uma

lua boêmia vaga pelo céu. E Ia de cima deb-

peja uma luz fria que recama as ondas de

paiheras de prata. . .
Depois é a praia Brava. O mar ali se ati-

ra contra os rochedos numa fúria de fera

acuada. Faz um trabalho constante de

erosão Volta, concentra todas as suas for-

ças e solta um rug;do medonho ao se es-

patifar nas pedras, ao se imiscuir nas W

chás que ele mesmo abriu.... ° mar a"

.tem sanha de louco. Selvagem. Nao des-

cansa, não dorme nunca . . .

Foi nessa cidade pequena que nasceu

um grande homem: Lauro Müller. Basta

esse nome, que' não é o único, para que

Iraiai se sobressaia entre as outras cidades

d- E«tado'pelo seu adiantamento intelec-

iv-.ai e moral, pelo mérito próprio de ¦ seus

*-»¦¦•£-* cidade que orgulha Santa, L.a-
Lstfcícec***"
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Ü Margaret

P0S6 ¦*¦
(Conclusão ê* pag. 221

veiar uma vizinha que não era
(artista, possuía muitas sardas,
vivia tostada de sol e saía to-
das as noites para dansar ou
assistir films.

Eu a ouvia rir-se dos tom-
bos que levava quando apren-
deu a andar de bicicleta, e in-
vejava a sua alegria sadia.
Punha-me diante do espelho.
Não tinha uma única mancha
de sarda. Minha pele era lisa
e sedosa. Meus cabelos irre»
preensiveimente arrumados e
vestida no rigor da moda. Um
dia, depois de muito contem-
pisr-me, disse para mim mes-
ma: Margaret, tu não és uma
jovem, tu és um "manequin"

Não foi uma declaração muito
agradável. Um "manequin"

não tem amigos, um "mane-

quín" não se diverte, não faz
loucuras, nio leva tombos de
bicicleta. .. No dia seguinte

| sai timidamente ao tol e ten-
te\ equilibrar-me em cima de

\;, uma bicicleta. Levei mais
M tombos do que a' minha vizi-
*¦* nha. Fiquei mais queimada

r do que ela. Levei vantagens
«até sobre as sardas... Mas

| senti-me tão contente que me
Ijulguei outra pessoa... A
Inoite tive convite para uma
Ifestinha intima, e apareci de
;,>fjlama. ? . Dansei o . Big
íÁ©!eM e de repente senti que
nãjo era mais "rnanequín",

que era de carne e osso, que
*s pessoas pcesentes se inte-
éssavam por mim, e gosta-
fam de me vêr compartilhando

i alegria geral. Tenho hoje
Vta boa centena de amigos,

convidam-me para todas

|s festas que aparecem. Estou
I lempre ocupada, numa roda

viva entre o trabalho e os di-
vertímentos. . . Descobri ain-
da em tempo que nâo se po-
de viver exclusivamente para
o trabalho. A vida passa.
Tudo se acaba, mas uma boa
roda de amigos é sempre um .
conforto para a gente. . .
Tornei-me social e alegre co-
mo a vizinha de quem já fa-
lei. Estou contente com a
vida. Tirei de cima de mim
um peso imenso. Não sou mais
obrigada a manter atitudes ri-
gidas me festas. Divirto-me
sempre e vivo como quero.
Nada mais me preocupa. Nem
mesmo saber o que os demais
possam pensar ao me vêr des-
penteada. Quem gostar de mim
assim, está certo, mas quem
não gostar que passe ao lar-
go- . .

E Maggie acendeu um ei-
garro e começou a rir, com
uma risada gostosa; exatamen-
te igual a de uma criatura
qualquer deste mundo, quando
descobre que disse qualquer
coisa extraordinária que lhe
parece absolutamente natural.
Vocês podem não encontrar
nada de estranho nisso. Mas,
para mim, é uma surpresa
maior do que se visse de re-
pente o "Normandie" nave-
gando em seco.

influencia do cine-
ma no espirito te

detentos
{Cenctetie é& pag. 29 >

imaginação os leva a uma fe-
liCídade continua, através do
cinema.

Como espectadores, os de-
teV»tos são absolutamente
iguais aos demais. Quando se
interrompe a projeção, por es-
U ou aquele motivo^ assobiam

e batem com os pés, até que
se reinicie o espetáculo. O
operador é também um pri-
sioneiro que se especializou
nesse ponto e hoje é um ver-
dadeiro perito. Quando for
posto e,m liberdade, poderá en-
contrar trabalho facilmente.

Os films musicados sâo os
favoritos. Nelson Eddy e jea-
nette MacDonald gozam de
um prestigio sem igual dentro
das prisões. . . Mesmo as co-
médias musicadas, despertam
o bom humor e agem como
verdadeiros antídotos á tris-
teza. Depois do espetáculo,
não é raro ouvir-se um detento
assobiando as melodias que lhe
ficaram nos ouvidos, com um
ar deliciado, e contente. Um
visitante observou certa vez
que os prisioneiros pareciam
felizes. '¦• a

— Ninguém aqui é feliz*
disse-lhe sinceramente. 0
sorriso que eles trazem nos la-
biòs indica apenas que esque-
ceram seus pesares momenta-
neamente e isso é efeito de
uma sessão cinematográfica...

Como no resto do mundo,
Shirley Tempie é a favorita
numero um, dos prisioneiros.
São os fans mais sinceros da
criança maravilhosa, e como é
proibido pregar retratos na pa-
reóe, não é muito raro encon-
trar-se um dos detentos tra-
balhando caprichosamente em

-pedaços de madeira, nas suas
horas de folga, para emoldurar
a fotografia da predileta..".

Outra coisa curiosa. Os
films de crime provocam qua-
si sempre a hilaridade entre os
detentos. Vêem com atenção
os modernos processos de
capturação e o desenvolvimen-
to extraordinário dos sistemas
científicos com que se pode
identificar um criminoso até
pelo féitio da dentadura. Tu-
do isso os empolga. Mas a es-
tereotipada concepção cinema-
tografica do criminoso os fax
rir perdidamehte. Os films

passados dentro de prisões,
também lhes provoca o riso.
E em geral, a atitude drama-
tica do artista que Mvai para
a cadeira elétrica" lhes parece
tão exagerada e fora do natti-
ral que em vez de os afligir
os deixa bem humorados. . .

Films passados em terras
estranhas é para eles um en-
cantamento. Entre os demais
artistas, os favoritos dos pri-
sioneiros são: Paul Muni, que
aplaudiram sem reservas em
"Zola"; Katharine Hepburn,
Joan Blondeli, Gnger Rogers e
F'ed Astaire.

O estimulo causado pelos
problemas dos que estão "fò-

ra" é de um imenso valor para
aqueles que já começaram a
esquecer o mundo. Isso dá-
lhes energia para voltar a ser
um homem comum, de bom
comportamento e trabalhar
para obter d livramento con-
dicional. Os "astros" de Hol-
lyWood inconcientemente têm
colaborado muito para reer-
guer o moral desses pobres
desviados. E quando o perigo
de um absoluto abatimento
interior passa, eles estão no
caminho certo para a regene-
ração.

É proibido escrever cartas
aos "astros", pois a eorrespon-
dencia aumentaria de um mo-
do assustador. Os prisioneiros
podem apenas çorresponder-se
com pessoas da família. Mas
tenho plena certeza de que si
pudesse enviar alguma men-
sagem aos seus amigos de
Hollywood, essa mensagem se-
ria: "Sou um dos seus espec-
tadores invisíveis ao mundo.
Quero dizer-lhes simplesmen-
te que depois que o vi no ei-
nema, tenho suportado com
mais coragem todas as minhas
atribulações. A nesga de mun-
do que aparece por espaço de
quarenta minutos de projeção
traz-me novo alento. Agrade-
ço-lhe tudo que tem feito por
mim ...
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guirá isso, Caó t
CAÓ — Em minha opinião, universali-

sar.do a sua técnica de composição, sem
perder os característicos da raça. . .

CARIOCA — Mas... isso é possível?
CAÓ  Possível! ?. . . Mas é só isso què
existe em musica, Mauro, em musicas que
"ficam", Uma romãnza de Verdi é mais
italiana do que todas as serenatas napoli-
Unas. E, no entanto, todo mundo ouve e

gosta de Verdi e, portanto, ouve e gosta
da musica italiana. E por que Verdi se po-
pularizou? Porque ele soube universalizar

¦er é que a musica brasileira penetre no a técnica de sua composição. 
^'^

çío do estrangeiro. Enquanto ftr con- se, no entanto, itilwocw **»"£• 
£••rfa como exotismo, a musica brasi- o que eu disse de Verd' pode 'er dito o.

Z&rá ao lado dos batuques culta. Wagner, de Alberniz, de B.zet e tant.s

ternos querer mais Entre nte. por outros. Todos eles foram á fonte da mus,-

H^lio fox iá não sâo con- ca popular mas nenhum ficou parado, co-

& 
°exSe 

ô »o°ou?e um pjd?. fonte. É 
&&¦**"•££

naturalmente. É preciso, agora, que o zer pela mus,ca *»¦*«• 
^.f^Go-

icano ouça o samba como nós ouvimos tração melhor ? Pois •*"*««" C*r,°* 
^

T^raisso,o samba precisa deixar mes. Dizem que ele ó italiano. E, no^ en-
' 
pXo xotico pSa uso de turistas, tanto, quanta gente nâo conhece o Brás,

« *£*"" ^ * *** °" SE S£ ^,ho°de sst-. *a
S *oe moto... Á ^„jrti, nmnatfandista da musica brasi-
çjOGA  E de que maneira conw- è o maior propaganoisia u*i r.^»
'..: ( 
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leíra, digam o que disserem. . . E' Carlos
Comes não ficou ouvindo apenas puitas e
tamborins!. ..

CARIOCA —¦ Resumindo...
CAó r— Devemos trabalhar pela musi-

ca brasileira com um alto sentido de eleva-
çáo e claridade. Devemos fugir do exotis-
mo fácil. A musica brasileira é grande de-
mais para. ficar eternamente pretexto de
divertimento para turista de Carnaval. Me-
lhoremos as suas roupagens. Pensemos em
conservar apenas a alma! Porque em mu-
sica, Mauro, só a alma e o espirito inferes-
sam. . . Está contente .

CARIOCA — Mais do que isso, Caó. t
espero que os ouvintes também estejam..»
Senhores ouvintes, boa noite. — Caó, mui-
to obrigado.

CAÓ — Boa noite, senhores ouvintes. ..

Esta é a.segunda das entrevistas micro-,
fonicas que prometêramos para os leitores
de CARIOCA e. especialmente, para os

amigos de "RR-Bandeirante". Dentro em
breve conseguiremos outras, que esperamos
interessem.

*tUH
*
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Horizontais: 1
Constelação, 10 -
,— Senhor. 12 -
— Contração. 14
pecie de capa . 1 3
Espécie de rubi. 26 —
27 — Rio da Alemanha

Pêra brava. 9 -—
Martelo de pau. 11

Poeta americano. 13
Sufixo. 16 — Es-

- Coma resina. 20 —
Filha de Inacho.

(invertido). 28 —

Arre — Lipes — Abia — Xilo -

Osmo — Alto — Moi — Aipo -
Sarco — Nina — Mero —

Soma — Mica Leso Arda
Euro -

Aru.

Isis —
Nume

Ufá —
Suna

Taxa — Ararapa — Orate

•fil:ll-l*1
|2.o 12.1 

12.*. 
12.3 \ZH 2.5 ,|

Mais alguma coisa. 29 — C. A. 30 —
Instrumento de padeiro. 32 — Desden-
tado da Ásia. 36 — P. U. 37 — Con-
tração. 38 —- Afluente do rio Chire.

Verticais: 1 — Interjeição. 2 — Alho
silvestre sem a ulti/na (invertido). 3 —-
Reis. 4 — Monstro imaginário. 5 — Ju-
dia sogra de Ruth. 6 — Contração. 
Arvore do Japão, sem a ultima. 8 — Vo-
gais. 15 — Tecido finíssimo. 17 —
te carnuda da perna do boi. 18 -
morto por Pirrho (invertido). 19 —
reolado (invertido). 21 — Lado do
22 —i Vontade (invertido). 23 —
24 — De cada dia. 25 — Contração. 29

Antílope africano. 31 — Caridosa. 33
Instrumento. 34 — Habito (invertido).

Par-
Rei
Au-

navio.
Enes.

*r ^ f-* • "* * j J

35 — Contração.

m

ESCUDO
(Fernando Lucas — Rio)

SOLUÇÃO DO PROBLEMA DO N. 174

Horizontais: Atum — limem — Asteria
Abio — Ocre — íris — Adua — Mará
Arro —> Néné — Mau -— Arão —

Kaat — Corfú — Raro — Útil — Iça —
Tatu — Onix — Sapé — Ópio — Luxa

__ £|sa — Sena — Ominosa —¦ Opimo
Ona.

Verticais: Nau — Meato — lantino —

Bebês com saúde.••
mamas felizes...

Sua felicidade, hAme., depende do saúde
de seus filhinhos, não é? - Dê-lhes sem-
pre PHOSPHATINE, a farinha incomparavel
que facilita a dentição, a formação dos
ossos e o crescimento das crianças.

PHOSPHATINE
FALIERES

Custa pouco... mas vale muito

:-ym

0 CINEMA E
A ALMA DO

(Conclusão da pag. 19)

entre os seus vários milheiros
de livros.

Em sua cidadela bibliografi-
ca, o mestre de "As culturas
negras no Novo-Mundo" pa-
rece sentir-se perfeitamente á
vontade, como si essa convi-
vencia com esses seres mudos
e eloqüentes, fosse todo o seu
ideal de homem de espirito e
de idéias.

Informado da nossa inicia-
tiva, o professor Arthur Ra-
mos, depois de animá-la, nos
disse:

— "O cinema é meio de
inter-ação mental de extraor-
dinaria importância. De for-
ma que não se pode prever a
extensão nem a intensidade da
sua influencia sobre o espiri-
to do publico, influencia tal-
vez maior que a do próprio
jornal.

Como se sabe, o cinema
não é apenas o veiculo do

pensamento á distancia, no ve-
lho sentido de Tarde. Tem
também um poder sugestivo
direto, pela imagem visual, e
hoje também sonora.

Impedindo a fadiga da aten-
ção, que trazem o livro e o

jornal, o cinema exerce uma
ação direta sobre um numero

maior de indivíduos, fazendo-
se, na vida social moderna,
uma foçça de ilimitados re-
cursos de sugestionabilidade.

Pensamento por imagem,
pensamento primitivo e sim-
bòlico. .'¦". e por isso mesmo
mais poderoso. Nenhum psi-
cologo social se desinteressa
hoje do problema".

A CRIANÇA E 0 CINEMA

O professor Arthur Ramos
é um desses homens que te
mam entusiasmo pelos assun-
tos, e que nunca se deixam
ficar frios e impassíveis ao
contacto, principalmente, com
os seus temas prediletos.

Frisando, em dado mo-
mento, a influencia do film de
hoje sobre a mocidade e, so-
bretudo, a infância, o mestre
de psicologia social retomou o
fio de suas considerações:

"Evidentemente, sendo a
psique mais plástica e mais
sugestionavel do que a do
adulto, a ação do cinema se
torna muito mais intensa.
Ação em profundidade. Opi-
niões, atitudes, comporta-
mentos, tudo isso é modelado
pelo cinema em uma propor-
Ção assustadora.

r . alguns casos, essa ação
é indiscutivelmente benéfica.
Com a mesma intensidade,
porém, pode converter-se em
um mal irremediável".

No caso de certos
films... — ia dizendo.

"Exatamente — ata-
lhou o professor Arthur Ra-
mos —L como no caso de cer-

tos films de "gangsters", de
aventuras policiais, de crimes.

A sugestão criminal pode
tornar-se direta, libertando os
instintos de agressão e de
luta. . .

Tudo é uma questão do
grau e da emotividade infan-
til, porque o film de aventu-
ras, si bem encaminhado, po-
de também libertar, pela 

"ca-

tharsis" emotiva, aqueles im-
pulsos de luta, desviando-os
no espetáculo visual e sonoro.
Ação higiênica dos espeta-
culos, no antigo sentido gre-
go de libertador de emoções.

Os documentários sobre a
infância desamparada, vida de
menores em reformatoriòs,
etc, si bem dirigidos, cienti-
ficamenté, são excelentes
meios de propaganda de re-
forma social. Devem ser vis-
tos especialmente pelos edu-
cadores, juizes de menores e
trabalhadores sociais. . . " .

"IMPRÓPRIO PARA MENO-
RES".,. .

Perguntámos, por ultimo, si
seria possível traçar, sob cri-
terio rigorosamente cientifico,
uma regulamentação espacial
para a interdição á assistência
de menores a determinadas
exibições cinematográficas e,
enfim, em que condições, no
Brasil, se poderiam organizar
programas especiais para a
infância e a mocidade:

— "Esta regulamentação —
declarou-nos o prof. Arthur
Ramos — deveria, antes de
tudo, interditar a entrada de*

• 63 *

menores nas sessões noturnas
dos cinemas, facilitando-lhes,
em compensação, sessões es-
peciais diurnas, com films &s-
colhidos, como se vem fazen-
do, com êxito, em vários pai-
ses.

Já tive ocasião de demons-
trar como é contraproducente
a tabuleta afixada nas bilhe- ,
terias, com os dizeres "im-

próprio ou proibido para me- '

nores".
isso excita-lhes a imagina-

ção, que não descansa enquan-
to a curiosidade não fôr satis-
feita. O sabor do fruto proi-
bido. A interdição age como
uma con tra-sugestão direta.
A proibição >é um convite para
assistir ao film.

Não se iludam com isso os
censores de films. Jamais a
repressão direta (seja ela qual
fôr) logrou resultados. A li-

ção da psicologia social é ter-
rivel, neste ponto.

Quanto á organização de
programas infantis — cen-
cluiu o escritor e cientista
alagoano — deveria ficar a
cargo de técnicos de psicolo-
gia social e de educação, que
selecionariam os films, aten-
dendo-se á maturidade iníari-
til e aos interesses respectivos,
relevados nos vários graus evo-
lutivos dessa maturidade.

As bases especiais a que
obedeceria a organização cie
tais programas deveriam va-
riar com os fins que se tives
sem em vista. E isso é um as-
sunto complexo que não podi
ser estabelecido numa simples
conversa de 1 Q minutos, . ,

CM*******
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